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RESUMO 

 

 

SANTOS, Maria de Fátima Souza dos, M. S., Universidade Federal de Viçosa, março de 2001. 
Comunidade de Formicidae (Insecta: Hymenoptera) Associada aos Ambientes 

Hospitalares no Município de Viçosa - MG. Orientadora: Terezinha Maria Castro Della 
Lucia. Conselheiros: Jacques Hubert Charles Delabie e Paulo Sérgio Fiúza Ferreira. 

 
 

O objetivo do trabalho foi fazer um levantamento das espécies de formigas 

que ocorrem em ambientes hospitalares, em Viçosa, Zona da Mata de Minas 

Gerais. Foram realizadas coletas de formigas em dois hospitais entre setembro de 

1999 e junho de 2000, a cada três meses durante um período de um ano, sendo 

capturados os insetos tanto durante o dia quanto durante a noite. Para se fazer  o 

levantamento das espécies no exterior de cada hospital, percorreu-se todo o 

perímetro hospitalar, coletando-se manualmente, com o auxílio de pinças de 

relojoeiro de ponta fina, exemplares de espécies de formigas.  

No interior percorreu-se todas as dependências do corpo principal de 

cada hospital, coletando-se, manualmente, todas as espécies presentes em cada 

ambiente e acondicionando-as como já descrito. Internamente, também foram 

distribuídas iscas (armadilhas) a base de mel e de sardinha colocadas 

individualmente em tubinhos do tipo anestésico de dentista. As iscas de mel 

foram deixadas por um período de 24h, enquanto as de sardinha por 3h, após o 



  

 

x 
 
 

que eram levadas ao Laboratório onde efetuou-se a identificação. Com auxílio de 

um psicrômetro de funda foram medidas a temperatura e a umidade relativa 

nesses locais. Foram coletadas 45 espécies de formigas em ambos os hospitais, 

sendo 43 no exterior e 29 no interior. Um total de 15 espécies foi comum a 

ambos os hospitais. Constatou-se que a temperatura exerceu influência no 

comportamento de forrageamento das formigas. Nas coletas no interior, 

Paratrechina longicornis destacou-se no Hospital A por sua maior freqüência. 

Já, Tapinoma melanocephalum e Tetramorium simillimum também foram muito 

freqüentes nesse mesmo hospital, sobretudo em ambientes de ótimo estado de 

conservação. No Hospital B, destacou-se Pheidole sp. 5 como a mais freqüente. 

A presença de plantas ornamentais e frutíferas próximo ou no interior dos 

hospitais contribuiu para a ocorrência de formigas. Os dados mostraram que o 

tipo de revestimento de parede e piso influenciaram a ocorrência de formigas. Na 

segunda etapa deste trabalho foram testadas iscas de ácido bórico a 1% em 

solução de mel com água destilada, no controle de formigas em ambientes 

hospitalares. As iscas foram acondicionadas em tubos plásticos de 4 cm de altura 

por 2,5 cm de diâmetro e distribuídas uma por ambiente, em pontos fixos. 

Observou-se que o ácido bórico foi eficiente no combate de Camponotus 

(Myrmobrachys) crassus, Crematogaster sp. gp. quadriformis, Camponotus 

fuscocinctus e Tetramorium simillimum. Verificou-se, ainda, que a eficiência do 

produto e o tempo requerido para o controle vai depender da espécie de formiga 

a ser combatida. 
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ABSTRACT 

 

 

SANTOS, Maria de Fátima Souza dos, M. S., Universidade Federal de Viçosa, 
March of 2001. Community of Formicidae (Insecta: Hymenoptera) 
associated with Hospitals. Advisor: Terezinha M. C. Della Lucia. Committee 
Members: Jacques Hubert Charles Delabie e Paulo Sérgio Fiúza Ferreira. 

 
 

The objective of this work was to survey ant species occurrring in two hospitals 

of Viçosa, Zona da Mata of Minas Gerais, and in their surroundings. Ants were 

collected at three-month intervals, from September/1999 to July/2000, during the 

day and at night. Ants were picked with tweezers along the whole outside perimeter 

of each hospital. In the inside, all the rooms within the main building were sampled 

with tweezers, and also with honey and tuna fish baits. Honey baits were left for 24 

consecutive hours in each room, whereas tuna fish baits were left for only 3 hours. 

Temperature and relative humidity data were also secured. A total of 45 ant species 

was identified, 43 of them in the outside and 29 in the inside of the buildings. 

Fifteen species were common to both hospitals. Temperature affected foraging by 

ants. Paratrechina longicornis was the most frequent species inside Hospital A. 

Tapinoma melanocephalum and Tetramorium simillimum were also common, 

especially in well kept environments. Pheidole sp.5 was the most frequent species in 

Hospital B. The presence of ornamental plants and fruit trees next to or inside the 
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hospitals contributed to species invasion. Both flooring type and wall finishing 

affect the occurrence of ants. In a second stage of this work, 1% boric acid in a 

honey-water solution was tested as a possible ant control means in these hospital 

buildings. It was found that this bait was efficient in controlling Camponotus 

(Myrmobranchys) crassus, Crematogaster sp. gp. quadriformis, Camponotus 

fuscocinctus and Tetramorium simillimum. It was also found that the efficiency of 

boric acid will depend on ant species and time of exposure to the baits. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 As formigas constituem um grupo de insetos sociais de enorme sucesso, 

ocorrendo em quase todos os ambientes terrestres, sendo que apresentam sua maior 

diversidade nas regiões tropicais, onde a temperatura ambiental propicia condições 

ideais ao seu desenvolvimento (BUENO & CAMPOS-FARINHA, 1999a). Elas 

ocorrem em quase todas as regiões: desertos, florestas inundadas, altas montanhas, 

vales e edificações como residências e hospitais.  
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Estima-se que existem entre 15.000 e 18.000 espécies de formigas em todo o 

mundo e que aproximadamente 10.000 já foram descritas (BOLTON, 1994). 

Segundo diferentes autores, no Brasil, ocorrem cerca de 2.000 espécies descritas, 

sendo que cerca de 1% são pragas e menos de 50 são consideradas pragas urbanas 

(BUENO & CAMPOS-FARINHA, 1998b; BUENO & CAMPOS-FARINHA, 

1999a).  

As espécies de formigas que vivem em associação com o homem recebem 

várias denominações: formigas vagabundas ou andarilhas (tramp ants) já que são 

encontradas em todos os ambientes e porque foram espalhadas pelo mundo inteiro 

através do comércio internacional; formigas doceiras, pois são encontradas com 

muita freqüência em açucareiros e formigas caseiras, todas as espécies de formigas 

urbanas que vivem em ambientes edificados. Esses insetos geralmente são 

responsáveis pela destruição e contaminação de gêneros alimentícios, destruição de 

madeiras de construção e de móveis, destruição de aparelhos de som, vídeos e 

computadores (VINSON & MACKAY, 1990). A infestação em tais equipamentos é 

comum, principalmente em regiões com maior variação térmica durante o ano, 

porque apartamentos e casas são protegidos de intempéries, mantendo-se aquecidos, 

permitindo assim, que as formigas se desenvolvam num ambiente estável. A 

concentração de formigas em aparelhos eletro-eletrônicos aumenta o risco de curtos-

circuitos nos sistemas elétricos e de danos com a construção dos seus ninhos que 

aumentam a umidade dos aparelhos (FOWLER, 1990; THOMPSON, 1990; 

VINSON & MACKAY, 1990) e até causam mau funcionamento de semáforos 

(VINSON & MACKAY, 1990). 

As formigas também afetam a saúde pública quando a infestação se dá em 

hospitais (FOWLER & BUENO, 1998). Apesar do controle e cuidados de limpeza 

que os ambientes hospitalares possuem, muitas espécies de formigas são sempre 

vistas nos ambulatórios dos hospitais ou nos quartos dos pacientes (BUENO & 

CAMPOS-FARINHA, 1998a). Alguns fatores favorecem a ocorrência das formigas 

nesses ambientes. Entre eles estão a atração de algumas espécies pelo produto 
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utililizado na esterilização do material; os visitantes que costumam levar objetos que 

facilitam o transporte das formigas de um lugar para outro, como por exemplo 

flores, além da facilidade com que as formigas encontram alimento nas 

dependências dos hospitais. 

FOWLER & BUENO (1996) relataram a variabilidade e a riqueza da 

composição das espécies de formigas associadas com estruturas humanas. Outro 

tema abordado foi a freqüência da ocorrência de formigas no Brasil, em ambientes 

hospitalares, indicando a possibilidade de serem transmissoras de patógenos  

associados com infecção intra-hospitalar (FOWLER et al, 1993c; BUENO & 

FOWLER, 1994). Segundo estes últimos autores e BUENO & CAMPOS-

FARINHA, (1998b), em seus estudos realizados no Estado de São Paulo, muitas 

espécies de formigas encontradas em áreas urbanas são introduzidas ou exóticas 

(trazidas de outros continentes), e são principalmente de origem africana: 

Paratrechina longicornis (Latreille); Tapinoma melanocephalum (Fabricius); 

Monomorium floricola (Jerdon) e Monomorium pharaonis (L.). Sabe-se também que 

certas espécies  nativas  das Américas podem freqüentar prédios e residências: 

Wasmannia auropunctata (Roger); Linepithema humile (Mayr), assim como várias 

espécies dos gêneros Pheidole, Camponotus e Crematogaster (EDWARDS, 1986; 

DELABIE et al., 1995).  

As formigas, como outros insetos que invadem as casas e demais estruturas 

de uso do homem, o fazem pela facilidade em encontrar alimento, água e locais para 

construção dos seus ninhos (BUENO & CAMPOS-FARINHA, 1999a). A 

dificuldade em reduzir a disponibilidade de um desses recursos torna difícil qualquer 

programa de controle das formigas. Esse controle em prédios urbanos é uma tarefa 

complexa, devido aos aspectos biológicos desses organismos e à construção dos 

seus ninhos que estão sempre em locais de difícil acesso (ou inacessíveis). O uso 

indiscriminado de inseticidas pode promover, além da contaminação do ambiente, a 

fragmentação da colônia, aumentando o nível de infestação (BUENO & CAMPOS-

FARINHA, 1998b).   
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Para otimizar o combate das formigas urbanas com o uso de iscas tóxicas, as 

seguintes orientações devem ser consideradas: a isca deve ser atraente para diversas 

espécies, conter ingrediente ativo de baixa concentração e não matar por contato; 

deve ser de ação lenta, para que as operárias, após o contato com o inseticida, vivam 

o suficiente para distribuí-lo para as suas companheiras de ninho, inclusive rainhas e 

larvas, apresentar baixa toxicidade aos mamíferos (KLOTZ & WILLIAMS, 1996; 

KLOTZ et al., 1997c; BUENO & CAMPOS-FARINHA, 1998b).  

O presente trabalho teve como objetivos: fazer um levantamento das espécies 

de formigas que ocorrem dentro e no perímetro hospitalar; associar a sua ocorrência 

a diversos fatores que favorecem a infestação das instalações e testar isca tóxica 

altamente atrativa para as formigas no combate destes insetos, no interior de 

ambientes hospitalares.  
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CAPÍTULO 1 
 
 
 
 
 

COMUNIDADE DE FORMICIDAE (INSECTA: HYMENOPTERA) 
ASSOCIADA AOS AMBIENTES HOSPITALARES 

 

 
1. INTRODUÇÃO 

 

 

O estudo de formigas em hospitais ganhou ímpeto só depois de ter sido 

relatado por BEATSON em 1972,  por causa do potencial de transmissão de 

infecção intra-hospitais (EDWARDS & BAKER, 1981; SUDD, 1987; EICHLER, 

1990). A maioria desses trabalhos foram conduzidos na Europa e América do Norte 

(PASSERA, 1994).  

 Formigas vetoras dos mais diversos tipos de germes infecciosos vêm sendo 

constatadas em instituições hospitalares de diversos países, registrado a princípio na 

Inglaterra, na Alemanha e nos Estados Unidos, posteriormente no Chile (CHADEE 

& MAITRE, 1990) e no Brasil (FOWLER, 1993; FOWLER & BUENO, 1998). Na 
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América do Sul, apenas recentemente estes insetos têm recebido a devida atenção 

por parte de alguns entomologistas (FOWLER et al., 1993b, KETELHUT et al., 

1993; BUENO & FOWLER, 1994, DELABIE et al., 1995) em contraste com os  

países do Hemisfério Norte, em que os problemas ocasionados pela presença de 

formigas em ambientes hospitalares vêm sendo estudados há algumas décadas 

(EDWARDS, 1986; EICHLER, 1990; THOMPSON, 1990).  

Em Trinidad foram encontradas as espécies Monomorium pharaonis (L.), 

Solenopsis spp. e Tapinoma sessile (Say) em unidades neo-natais e pediatrias 

(CHADEE & MAITRE, 1990).  

No Brasil, formigas, juntamente com as baratas, estão entre os organismos 

mais encontrados em instituições hospitalares. FOWLER et al. (1995) estimaram 

que 1 a 2% das infecções hospitalares podem ser atribuídas à presença de formigas 

naquele ambiente. Segundo SMITH (1965) a transmissão dos microorganismos 

pode ser efetuada por ingestão dos patógenos e liberados nas fezes dos insetos ou 

pelo contato com o corpo das formigas, que apresentam geralmente uma pilosidade 

abundante, facilitando assim, o transporte da bactéria, por exemplo, e a posterior 

contaminação.  

Pesquisas realizadas em hospitais brasileiros revelaram a presença de 10 a 23 

espécies de formigas. Entre 15% e 20% das formigas coletadas em um grande 

hospital, cujas dimensões, não foram especificadas, localizado no Sudeste do Brasil, 

foi constatada a presença de bactérias patogênicas (BUENO & CAMPOS-

FARINHA, 1999a). Segundo FOWLER & BUENO (1993b) e BUENO & 

CAMPOS-FARINHA (1999a) existe comumente a predominância de T. 

melanocephalum ou P. longicornis.  

Outra constatação foi no Hospital das Clínicas, onde pesquisadores da 

Faculdade de Medicina de Marília, São Paulo, encontraram alto índice de formigas. 

Segundo os autores, o mais preocupante foi que em 60% das espécies de formigas 

encontraram-se várias bactérias altamente resistentes a antibióticos comumente 
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usados. O mesmo fato tinha sido verificado no Hospital Universitário da 

Universidade Estadual  de Maringá, PR (BUENO & CAMPOS-FARINHA, 1998a).  

 FOWLER et al., (1993c) e BUENO & FOWLER (1994) afirmam que 60% 

das bactérias encontradas no corpo de diversas espécies de formigas coletadas num 

hospital universitário do Estado de São Paulo eram associadas a T. melanocephalum. 

FOWLER et al. (1993b; 1995) mencionaram Acinetobacter, Enterobacter, 

Enterococcus faecalisa, Staphyloccocus aureus, Klebsiella, Serratia marcescens 

como os germes mais freqüentes nos corpos das formigas coletadas. 

Ainda nos hospitais do estado de São Paulo, foram constatadas: Tapinoma 

melanocephalum, P. longicornis, Crematogaster sp., M. floricola, Solenopsis 

(Diplohroptum) sp., Brachymyrmex sp., Camponotus rufipes (Fabricius), 

Conomyrma sp., W. auropunctata, Pheidole spp., M. pharaonis, Camponotus 

arboreus (Fr. Smith), e L. humile (FOWLER et al., 1993b). 

As espécies de formigas que infestam os ambientes hospitalares são 

favorecidas pelo seu tamanho reduzido, o que facilita a construção de seus ninhos 

em portais, rodapés ou em qualquer falha que haja na construção e pelas atividades 

do homem, que as transporta acidentalmente para longe (WILLIAMS, 1994). Outros 

fatores que favorecem a sua proliferação são a poliginia, onde várias rainhas podem 

conviver numa mesma colônia, não havendo competição entre operárias de colônias 

próximas e podendo deixar de existir o vôo nupcial e a estrutura unicolonial, onde as 

colônias são capazes de se subdividir; neste caso, como não existe agressividade no 

comportamento, nem competição entre indivíduos de colônias distintas, todas são 

consideradas como parte de uma única estrutura social (DELABIE et al., 1993). O 

comportamento generalista e a tendência em mudar o ninho de lugar para ocupar 

novas áreas, podendo a colônia mudar como um todo ou apenas uma parte dela 

(sociotomia) e a grande preferência em colonizar áreas perturbadas, adaptando-se 

facilmente a novos recursos alimentares são também características que auxiliam a 

proliferação dessas espécies (PASSERA, 1994; BUENO & CAMPOS-FARINHA, 

1999b; SILVA & LOECK, 1999). Esses  fatores, aliados à grande mobilidade dos 
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indivíduos, fazem com que sejam altamente competitivas e consigam dominar as 

espécies de formigas nativas, as quais são expulsas de ambientes internos, de 

hospitais, por exemplo, passando a ocupar as suas imediações (BUENO & 

FOWLER, 1994).  

Espécies introduzidas são um problema no mundo inteiro que existe desde os 

grandes movimentos migratórios da Antiguidade, mas que se acentuou na época 

moderna (DELABIE et al., 1993). Todas estão fortemente associadas às atividades 

do homem e ao seu habitat (HÖLLDOBLER & WILSON, 1990). No entanto, não se 

tem conhecimento da introdução voluntária de formigas de um continente para outro 

(DELABIE et al., 1993) a não ser do caso da introdução de Formica lugubris 

(Zetterstedt) da Itália para o Canadá, num programa de controle biológico de pragas 

de florestas (FINNEGAN, 1975). FOWLER & BUENO (1996) demonstraram a 

riqueza e a variedade de espécies de formigas associadas com estruturas humanas.  

Apesar das formigas terem impacto econômico e importância como praga 

urbanas, a sua biologia é pouco conhecida (KLOTZ et al., 1995). DELABIE et al. 

(1995) e FOWLER & BUENO (1996) ressaltaram a escassez de estudos sobre a 

ecologia de formigas em estruturas urbanas, principalmente em áreas tropicais.  

 Segundo EDWARDS (1986) e FOWLER et al. (1993a; 1993b; 1993d), M. 

pharaonis está associada a ambientes humanos em muitas regiões temperadas e nos 

trópicos e provavelmente compete intensamente com formigas nativas da fauna 

exterior de edificações. É uma formiga proveniente da África (PASSERA, 1994) ou 

da Índia (WILLIAMS, 1994). Segundo BUENO & FOWLER (1994) essa espécie 

serve como transmissor mecânico de bactérias causadoras de infecção hospitalar. 

EDWARDS & BAKER (1981) relataram que hospitais da Inglaterra são infestados 

por M. pharaonis.  

Monomorium floricola é uma formiga de origem africana ou mais 

provavelmente asiática. É extremamente abundante, sendo capaz de nidificar 

embaixo de folhas de plantas ornamentais ou frutíferas que estejam caídas no chão, 

na periferia ou mesmo dentro das edificações (DELABIE, 1993; PASSERA, 1994). 
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É encontrada com freqüência em ambientes hospitalares tornando-se possível vetor 

de propagação bacteriana. A presença dessa espécie em ambientes hospitalares está 

associada à higiene do local (BUENO & FOWLER, 1994).   

Tapinoma melanocephalum, proveniente da África ou Ásia, pode nidificar 

tanto dentro como fora dos hospitais. Dentro dos hospitais, constrói seus ninhos em 

batentes de portas, rodapés e atrás de azulejos. Representa sério risco à saúde, sendo 

um dos principais meios de contaminação de alimentos e apresentando potencial de 

transmissão de patógenos (FOWLER et al., 1990).  

  Paratrechina longicornis é originária da Ásia ou mais provavelmente da 

África. É típica de ambientes cuja estrutura física apresenta defeitos e prefere 

nidificar fora do ambiente interno dos hospitais, adentrando apenas à procura de 

alimentos. Está associada à transmissão de organismos patogênicos intra-

hospitalares (FOWLER et al., 1993b).  

Linepithema humile é nativa da América do Sul. Esta espécie é a principal 

competidora de P. megacephala (DELABIE, 1993; SCHAGEN et al., 1994). Por 

possuir um comportamento agressivo, é capaz de expulsar outras espécies de 

formigas, passando a ocupar a área hospitalar. A expulsão de outras espécies de 

formigas evita a competitividade por alimentos, por exemplo, podendo ser 

estabelecido um território livre de disputa (MAJER, 1994).  

As espécies do gênero Pheidole costumam infestar casas e bairros inteiros. 

Dessas espécies, a mais comum é Pheidole megacephala (Fabricius), que é uma 

formiga provavelmente vinda da África (PASSERA, 1994). Elas causam os maiores 

estragos, sendo comum contaminar alimentos através de seu contato (DELABIE, 

1993). Também invadem hospitais e postos de saúde, tornando-se vetoras de agentes 

infecciosos (FOWLER & BUENO, 1993b).  

 As Solenopsis spp. são formigas originárias da América do Sul e constituem  

uma importante praga no Sul dos Estados Unidos. Invadem hospitais e postos de 

saúde, tornando-se vetoras mecânicas de bactérias e causam ferroadas ao homem 

que além de serem dolorosas, podem ser fatais para as vítimas alérgicas ao seu 
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veneno. Sua importância vem justificando investimentos de milhões de dólares na 

procura de seu controle nos Estados Unidos (THOMPSON, 1990; FOWLER & 

BUENO, 1993a). 

As espécies de Camponotus são nativas da América do Sul. Costumam fazer 

seus ninhos em lugares ocos das madeiras, portais, rodapés ou cavidade do solo. 

Quando encontradas em hospitais são indicativo de ambiente com problema na sua 

estrutura física (FOWLER et al., 1993b). O gênero abrange inúmeras espécies, 

algumas de hábito noturno. Talvez, pelo fato de possuírem ninhos satélites (vários 

ninhos interligados onde só um possui a rainha) o controle torna-se difícil. Nos 

Estados Unidos, segundo AKRE & HANSEN (1990), esse gênero está sendo 

considerado como importante praga urbana.  

Pouco se conhece sobre a comunidade de formigas que habitam ambientes 

hospitalares no Brasil. Dados relacionados com a presença de formigas urbanas, 

praticamente, se restringem ao Estado de São Paulo. Relatos esporádicos podem ser 

encontrados na Bahia, no Rio Grande do Sul e Acre. Isso é verdadeiro, 

principalmente no tocante à infestações em hospitais. Em Minas Gerais, verifica-se 

total escassez de informações sobre o assunto. 

O trabalho teve como objetivo fazer um levantamento das espécies de 

formigas que ocorrem em ambientes hospitalares, em Viçosa, Zona da Mata de 

Minas Gerais, observando-se as espécies que dominam esse ambiente  e os diversos 

fatores desses locais que possam favorecer essa infestação. 
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 2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi realizado em dois hospitais de Viçosa, MG, denominados A e 

B, com áreas de 4.234,25 m2 e 3.750 m2 respectivamente. As coletas foram 

efetuadas entre setembro de 1999 e junho de 2000, a cada três meses, ao longo de 

uma semana, durante um período de um ano, nos meses de setembro (primeira 

coleta), dezembro (segunda coleta), março (terceira coleta) e junho (quarta coleta), 

sendo capturadas formigas tanto durante o dia quanto durante a noite. As coletas do 

período noturno eram sempre realizadas a partir das 18:00hs e as diurnas a partir das 

8:00hs. Também, foi, constatada a presença de ninhos nesses locais. 
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2.1. Coletas de formigas no exterior dos hospitais 

 

Foram realizadas coletas no exterior dos hospitais A e B. Para se fazer  o 

levantamento das espécies no exterior de cada hospital, percorreu-se todo o 

perímetro hospitalar, não incluídas as áreas auxiliares como, por exemplo, oficinas, 

necrotérios, lanchonetes etc, fora do corpo principal do hospital (Figuras 1 e 2). 

Foram capturados,  manualmente, exemplares de espécies de formigas, com o 

auxílio de pinças de relojoeiro ponta fina e preservados em vidros contendo álcool 

70% e etiquetados com data, local e a área do hospital em que foi efetuada a coleta 

para posterior identificação.  

 Com auxílio de um psicrômetro de funda foram medidas a temperatura e a 

umidade relativa nesses locais a cada coleta e verificou-se, ainda, a simples presença 

de insolação, sombra, presença ou ausência de plantas.  

Os lados de ambos os hospitais foram denominados de: face A: a lateral dos 

hospitais que possuía estacionamento de veículos; face B - frente dos hospitais - 

possuíam sempre um grande fluxo de pessoas e face C – fundo dos hospitais –

composta de vegetação rasteira e árvores frutíferas, além de possuir jardins, no 

Hospital A. No Hospital B, essa face era composta de jardins e um pequeno 

depósito, à céu aberto, de utensílios diversos; em ambos os hospitais havia sombra 

na face C. A quarta face era inacessível e não foi amostrada, em ambos os hospitais 

(Figuras 1 e 2).  

A identificação foi realizada com auxílio de chaves taxonômicas de 

BOLTON (1994), sob microscópio estereoscópio da marca Olympus, com aumento 

de até 40 vezes, e com o auxílio da coleção de referência, a qual encontra-se no 

Museu Regional de Entomologia da Universidade Federal de Viçosa, MG (UFVB) e 



 19 
 
 
 

pelo Dr. Jacques Hubert Charles Delabie, Laboratório de Mirmecologia do 

CEPEC/CEPLAC, Ilhéus – BA.  
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Figura 1 – Planta do Hospital A, com seus ambientes internos representados por 
                 códigos. Viçosa – MG. 1999 – 2000. 
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Figura 2 – Planta do Hospital B, com seus ambientes internos representados por 

códigos.  Viçosa – MG. 1999 – 2000. 

 

Através do teste t, verificou-se a diferença entre o número de espécies 

encontradas durante o dia e a noite e entre as faces amostradas. Foi confeccionado 

também um histograma do número de espécies que ocorreram em cada coleta. 

Foi criado um mapa de cada hospital indicando, com os códigos das espécies, 

a sua presença no interior e no exterior. A inferência sobre aspectos migratórios foi 

auxiliada por esses mapas. 

 

 

2.2 – Coletas de formigas no interior dos hospitais 

  

 

Nas coletas no interior, percorreu-se todas as dependências do corpo principal 

de cada hospital, coletando-se, manualmente, com o auxílio de pinças de relojoeiro 

ponta fina, exemplares de espécies de formigas presentes em cada ambiente. Estas 

foram acondicionadas em vidros individuais contendo álcool 70%. Estes eram 

etiquetado contendo as informações sobre data e local da coleta e foram levados ao 

Insetário onde efetuou-se a identificação. Também foram medidas a temperatura e a 

umidade relativa de cada ambiente, a cada coleta. Esse procedimento foi repetido 

nos mesmos meses e dias das coletas do exterior dos hospitais.  

Internamente foram também distribuídas iscas (armadilhas) a base de mel e 

de sardinha, como atrativo, colocadas individualmente em tubinhos do tipo 

anestésico de dentista. Essas iscas serviam na captura das formigas. Utilizou-se um 

conjunto de ambas as iscas, para cada 20 m2, deixadas no chão de cada local. As 

iscas de mel foram deixadas por um período de 24hs (DELABIE et al., 1995) e, as 

de sardinha foram recolhidas 3h após a sua instalação. Todas essas iscas foram 
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sempre colocadas em pontos fixos (FOWLER, 1993). Essas amostras foram 

acondicionadas à semelhança do que já foi descrito.  

A identificação seguiu os mesmos procedimentos da identificação das 

espécies coletadas no exterior dos hospitais. 

Para saber se a presença de formigas em cada ambiente estava relacionada  

com fatores inerentes ao local, relacionou-se sua freqüência com o estado de 

conservação e a higiene dos hospitais. Obtiveram-se informações, para cada 

ambiente, sobre: a freqüência de limpeza, o material usado na limpeza, a quantidade 

de vezes em que a limpeza é efetuada, o tipo de piso e revestimento no ambiente, 

presença ou ausência de alimento e conexão com meio externo.  

Com esses dados, usou-se histogramas e tabelas para ilustrar as espécies mais 

freqüentes nos ambientes, o número de espécies encontrado, a época do ano de 

maior incidência desses insetos, o hospital que possui o maior número de espécies 

de formigas e ambientes que são mais freqüentados por formigas.  

Foi calculada ainda a média da temperatura e umidade de cada hospital. Por 

meio de histogramas representou-se o número de formigas em relação às condições 

de manutenção (material e freqüência da limpeza), tipos de piso e parede, construção 

(estado de conservação do piso e parede), trânsito de pessoas estranhas ao ambiente 

hospitalar, se havia presença de alimento, bem como a reforma e o tempo que esse 

ambiente havia sido dedetizado. 

Para os ambientes internos dos Hospitais A e B, foram usados códigos em 

substituição aos seus nomes.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Foram coletadas 1704 exemplares de formigas nos Hospitais A e B, os quais 

pertenciam a 45 espécies; destas, 44 espécies de formigas estavam presentes no 

exterior e 29 no interior dos hospitais. Das espécies que foram encontradas no 

exterior, 23 pertenciam à subfamília Myrmicinae; 11 à subfamília Formicinae; 5 à 

subfamília Ponerinae; 3 à subfamília Dolichoderinae, 1 espécie pertencia à 

subfamília Ecitoninae e 1 à subfamília Pseudomyrmecinae. No interior, 15 espécies 

pertenciam à subfamília Myrmicinae, 10 à subfamília Formicinae; 3 à subfamília 

Ponerinae e 1 espécie à subfamília Dolichoderinae (Quadro 1).  

 

 

3.1. Coletas de formigas no exterior dos hospitais 

  

 

O número total de espécies amostradas no exterior dos hospitais foi 44; 38 

delas foram coletadas no Hospital A e foi 21 no Hospital B (Quadro 1).   

 



 24 
 
 
 

Quadro 1 - Espécies obtidas  no exterior e no interior dos Hospitais A e B, durante as 
quatro coletas. Viçosa, MG. 1999 – 2000  

 
Espécies amostradas Hospital 

A - 
exterior 

Hospital 
B - 

exterior 

Espécies 
comuns 
etre os 

Hospitais 

Hospital A ou B Subfamília 

    Interio
r 

Exterio
r 

 

Acromyrmex subterraneus molestans X    X Myrmicinae 
Anochetus diegensis X   X X Ponerinae 
Atta sexdens rubropilosa X    X Myrmicinae 
Brachymyrmex sp. 1  X  X X Formicinae 

Brachymyrmex sp. 2 X X X X X Formicinae 
Camponotus (Myrmobrachys) sp.  X   X X Formicinae 
Camponotus (Myrmobrachys) crassus X   X X Formicinae 
Camponotus (Myrmaphaenus) fastigatus X   X X Formicinae 
Camponotus (Myrmothrix) atriceps X X X X X Formicinae 
Camponotus (Tanaemyrmex) melanoticus  X X X X X Formicinae 
Camponotus fuscocinctus X   X X Formicinae 
Camponotus rufipes X X X  X Formicinae 
Crematogaster  gp. sp. quadriformis     X  Myrmicinae 
Cyphomyrmex sp. 1 X X X  X Myrmicinae 
Cyphomyrmex sp. 2 X    X Myrmicinae 
Cyphomyrmex transversus X    X Myrmicinae 
Dorymyrmex brunneus X    X Dolichoderinae 
Ectatomma edentatum  X  X X Ponerinae 
Hypoponera sp.   X   X Ponerinae 
Linepithema humile X X X  X Dolichoderinae 
Monomorium floricola X X X X X Myrmicinae 
Monomorium pharaonis X   X X Myrmicinae 
Mycocepurus smithi X   X X Myrmicinae 
Neivamyrmex orthonotus  X   X Ecitoninae 
Odontomachus haematodus X X X X X Ponerinae 
Pachycondyla striatus X    X Ponerinae 
Paratrechina longicornis X X X X X Formicinae 
Paratrechina sp. X   X X Formicinae 
Pheidole fallax X X X X X Myrmicinae 
Pheidole sp. 1 X   X X Myrmicinae 
Pheidole sp. 2 X X X X X Myrmicinae 
Pheidole sp. 3 X X X X X Myrmicinae 
Pheidole sp. 4 X   X X Myrmicinae 
Pheidole sp. 5 X X X X X Myrmicinae 
Pheidole sp. 6 X   X X Myrmicinae 
Pheidole sp. 7 X   X X Myrmicinae 
Pheidole sp. 8 X    X Myrmicinae 
Pheidole sp. 9 X    X Myrmicinae 
Pyramica eggersi X    X Myrmicinae  
Pseudomyrmex sp. gp. pallidus X    X Pseudomyrme 

cinae 
Solenopsis saevissima X X X X X Myrmicinae 
Tapinoma melanocephalum X   X X Dolichoderinae 
Tetramorium bicarinatum  X  X X Myrmicinae 
Tetramorium simillimum X X X X X Myrmicinae 
Wasmannia auropunctata  X   X Myrmicinae 
TOTAL DAS ESPÉCIES AMOSTRADAS 38 21 15 29 44  
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Das espécies encontradas no exterior do Hospital A, todas têm preferência 

por ambientes que possuam plantas (ornamentais ou frutíferas), seja por necessidade 

para fazer o seu ninho (em suas folhas ou tronco) ou alimentar. Pode-se verificar, 

por exemplo, formigas do gênero Atta e Acromyrmex que são cortadeiras de vegetais 

e fazem normalmente seus ninhos próximos às plantas que possam cortar (JAFFÉ, 

1993).  

Das 44 espécies obtidas, 32 ocorreram em mais de uma coleta, durante o dia e 

ou, à noite. Camponotus (Myrmaphaenus) fastigatus, C. (Myrmobrachys) crassus, 

Monomorium floricola, Paratrechina sp., Pheidole sp. 1 e Pyramica eggersi foram 

espécies observadas apenas durante o dia, no exterior do Hospital A e 

Brachymyrmex sp. 1 no exterior do Hospital B. A espécie Camponotus 

(Myrmobrachys) sp.  foi a única vista somente à noite, no exterior do Hospital A. No 

exterior do Hospital B, não foram constatadas espécies que forrageiam 

exclusivamente à noite (Quadro 2). As demais foram encontradas tanto durante o dia 

quanto à noite. Provavelmente isso ocorreu por que o ciclo da atividade de 

forrageamento das formigas depende da espécie, algumas desempenham suas 

atividades durante o dia ou a noite; outras excercem-na durante as 24h com maiores 

atividades durante alguns horários, como por exemplo, a espécie Camponotus 

rufipes que, de acordo com os trabalhos de JAFFÉ & SANCHEZ (1994),  realizados 

em laboratório, é uma espécie que forrageia durante as 24h, com o máximo de 

atividade nas primeiras horas noturnas. 

Na Figura 3, observa-se a freqüência absoluta das espécies que ocorreram no 

exterior de cada hospital, ao longo de um ano, nas quatro coletas. No Hospital A, 

observou-se que as espécies Ph. fallax (16,7%), P. longicornis (12,9%), C. 

fuscocinctus (12,3%), Te. simillimum (12,2%), Pheidole sp. 3 (11,0%), S. saevissima 

(9,8%) e C. (Tanaemyrmex) melanoticus (4,6%), foram as de maiores freqüências; 

Por outro lado, no Hospital B, destacou-se Pheidole sp. 5, com 80,0% de freqüência. 

Odontomachus haematodus (11%) e C. (Tanaemyrmex) melanoticus (5%) eram 

também comuns, no Hospital B.  
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Quadro 2- Ocorrência temporal das espécies de formigas que foram encontradas  
encontradas mais de uma vez, no exterior de cada hospital. Viçosa, MG. 
1999 - 2000  

 
ESPÉCIES HOSPITA

L  

A - DIA 

HOSPITAL 

A - NOITE 

HOSPITAL 

B - DIA 

HOSPITAL 

B - NOITE 

Acromyrmex subterraneus molestans  X   

Anochetus diegensis X X   

Brachymyrmex sp. 1   X  

Camponotus  (Mymobrachys) sp.   X   

Camponotus (Myrmobrachys) crassus X    

Camponotus (Myrmaphaenus)  fastigatus X    

Camponotus (Tanaemyrmex) melanoticus  X X   

Camponotus  fuscocinctus X X   

Camponotus rufipes X X   

Cyphomyrmex sp. 1   X X 

Cyphomyrmex transversus X X   

Linepithema humile X X   

Monomorium floricola X    

Mycocepurus smithi X X   

Odontomachus haematodus X X X X 

Pachycondyla striatus X X   

Paratrechina longicornis X X   

Paratrechina sp. X    

Pheidole fallax X X   

Pheidole sp. 1 X    

Pheidole sp. 2 X X   

Pheidole sp. 3 X X X X 

Pheidole sp. 4 X X   

Pheidole sp. 5   X X 

Pheidole sp. 6 X X   

Pheidole  sp. 7 X X   

Pheidole sp. 8 X X   

Pheidole sp. 9 X X   

Pyramica eggersi X    

Solenopsis saevissima X X   

Tapinoma melanocephalum X X   

Tetramorium simillimum X X X X 
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Não houve diferença significativa, com P>0,05, entre o número de espécies 

que ocorreram durante o dia e à noite nas mesmas faces de cada hospital. Tampouco 

houve diferença entre as médias de número de espécies coletadas nas faces A  e  B.  

No entanto, quando se compara as faces A com C, o teste t , com P>0,05, 

mostrou que há diferença significativa. No exterior do Hospital B, esse mesmo teste 

mostrou que não existe diferença no número de espécies que ocorreram entre as 

mesmas faces e nem entre os períodos diurnos e noturnos (Quadro 3).  

Na Figura 4 observa-se que o número de espécies  coletadas ao longo  de um  ano 

sofreu variação  no exterior dos  hospitais. No mês de setembro, o  número  de 

espécies  coletadas   no  Hospital  A  foi  de  24 e no  Hospital B,  7;  em  dezembro 

24 (Hospital A) e 11 (Hospital B); em março (28 e 9) sendo que em junho houve 

decréscimo no número total, sendo coletadas apenas 17 e 4 espécies nos Hospitais A 

e B, respectivamente. Foi observado também que, quando se consideram as faces, o 

número de espécies sofre variações ao longo do ano. As faces A e B dos hospitais 

possuíam a maior freqüência de espécie na segunda coleta, enquanto na face C isso 

só foi observado na terceira coleta. Em ambos os hospitais, verificou-se que em 

junho, época de temperatura menor, houve um decréscimo na freqüência de 

ocorrência das espécies de formigas. Esses resultados, possivelmente devem-se ao 

fato da temperatura influenciar no comportamento desses insetos, visto que a mesma 

age diretamente sobre o desenvolvimento dos insetos, sendo que em baixas 

temperaturas os insetos praticamente permanecem inativos (HARDY, 1981; DELLA 

LUCIA, 1979). Outra observação é que algumas espécies foram coletadas 

unicamente na face C dos Hospitais amostrados: Py. eggersi, C. crassus e 

Mycocepurus smithi no Hospital A e Brachymyrmex sp 1, no Hospital B. Essas 

espécies possuem comportamento similar. Sua presença no perímetro hospitalar, 

deve-se ao fato de que, todas elas, são espécies arborícolas ou de vegetação rasteira, 

condições estas existentes na face C dos hospitais. Ainda, com base nas condições  

oferecidas  pela  face C,  pode-se  justificar  a  presença   de  Camponotus  spp.  que  
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Quadro 3 - Relação de significância (*) entre o número de espécies de formigas  

amostradas nas face A, B e C dos Hospitais A e B. Viçosa, MG. 1999 – 

2000 

  

Faces Hospital A   

dia 

Hospital A 

noite  

 

 

Face A  

(X =9,00) 

Face B 

(X =9,50) 

Face C 

(X =14,00) 

Face A 

(X =7,75) 

Face B 

(X =9,75) 

Face C 

(X =13,00) 

Face A - dia  

- 

t = -0,21  

P = 0,83 

 

t = -2,01 

P = 0,09 

t = 0,57 

P = 0,58 

t = -0,31 

P = 0736 

t = -1,88 

P =  0,10 

Face B - dia   

- 

 

- 

t = -1,90  

P = 0,10 

t = 0,85 

P = 0,42 

t = -0,11 

P =  0,91 

t = -1,76 

P =  0,12 

Face C - dia   

- 

 

- 

 

- 

t =  2,82 

P =  0,03* 

t =  1,77 

P =  0,12 

t =  0,46 

P =  0,65 

 

 Hospital B 

dia 

Hospital B 

 noite 

 

 

Face A 

(X =3,25) 

Face B 

(X =3,25) 

Face C 

(X =2,00) 

Face A 

(X =2,75) 

Face B 

(X =3,50) 

Face C 

(X =2,00) 

Face A– dia 

 

- t =  0 

P = 1 

t = 1,46 

P = 0,19 

t = 0,56  

P = 0,59 

t = -0,19 

P =  0,85 

t = 1,46 

P = 0,19 

Face B – dia  

- 

- t = 1,21 

P = 0,27 

t = 0,47 

P = 0,65 

t =  -0,17 

P =  0,86 

t = 1,21 

P = 0,27 

Face C - dia   

- 

 

- 

 

- 

t = -1,19 

P = 0,27 

t = -1,34 

P = 0,22 

t = 0 

P = 1 

 

 Hospital A 

 

Hospital B 

 

 

 

Face A 

(X =3,75) 

Face B 

(X =5,00) 

Face C 

(X =3,00) 

Face A 

(X =11,00) 

Face B 

(X =13,25) 

Face C 

(X =19,00) 

Face A 

 

 

- 

t = -0,87 

P = 0,41 

t =  -4,39 

P =  0,007* 

 

- 

t = -0,69 

P = 0,51 

t = 0,94 

P = 0,38 

Face B   

- 

 

- 

t = -2,56 

P = 0,059 

 

- 

 

- 

t = 1,50 

P = 0,18 

Face C  - -  - - - 

 
X = Valores das médias dos testes
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Figura 4 – Número de espécies de formigas coletadas ao longo do ano, nas três faces 

dos hospitais de Viçosa - MG. 1999 – 2000. 
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aparentemente são espécies que necessitam de “honeydew” ou recursos oriundos da 

vegetação como a principal fonte alimentar para sobreviverem (FOWLER & 

ROBERTS, 1980; FOWLER , 1986; FOWLER et al., 1993b; KLOTZ et al., 1996) e 

de Brachymyrmex spp. as quais são espécies que podem nidificar sobre o solo ou 

dentro das edificações; no entanto, pouco se sabe sobre a sua biologia (JAFFÉ, 

1993; SILVA & LOECK, 1999). 

 

 

3.2. Coletas de formigas no interior dos hospitais 

 

 

Nas quatro coletas realizadas no interior de ambos os hospitais, encontrou-se 

29 espécies, sendo 21 delas no Hospital A e 17 no Hospital B (Quadro 4).  

Nove espécies são comuns aos dois hospitais (Brachymyrmex  sp. 1, M. 

pharaonis, M. floricola, Pheidole  sp. 2, Pheidole  sp. 3,  Pheidole  sp. 7,  Pheidole  

sp. 9, S. saevissima, T. melanocephalum e Te. simillimum). Todas essas espécies têm 

sido consideradas por alguns autores como pragas urbanas devido a facilidade de 

encontrá-las dentro desses ambientes. Monomorium pharaonis juntamente com 

outras espécies, em particular, T. melanocephalum está associada a ambientes 

urbanos (EDWARDS & BAKER, 1981; FOWLER et al., 1993b). 

As espécies Camponotus (Myrmobrachys) sp., C. (Myrmobrachys) crassus, 

C. (Myrmothrix) atriceps, C. (Tanaemyrmex) melanoticus, C. fuscocinctus, 

Crematogaster gp. sp. quadriformis, E. edentatum, P. longicornis, Ph. fallax, 

Pheidole  sp. 1, Pheidole  sp. 6 e Te. bicarinatum só ocorreram no Hospital A. 

Anochetus diegensis, C. (Myrmaphaenusx) fastigatus, Brachymyrmex  sp 2, My. 

smithi, O. haematodus, Pheidole  sp. 5, Pheidole  sp. 8 e Paratrechina sp. só foram 

coletadas no Hospital B. A ocorrência de tais espécies no Hospital A está associada  
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Quadro 4 - Lista das espécies encontradas no interior dos Hospitais A e B, de Viçosa 
– MG, coletadas entre 1999 –2000 

 

Espécies Hospital A Hospital B Subfamília 

Crematogaster gp. sp   quadriformis X  Myrmicinae 

Monomorium floricola X X Myrmicinae 

Monomorium pharaonis X X Myrmicinae 

Mycocepurus smithi  X Myrmicinae 

Pheidole fallax X  Myrmicinae 

Pheidole sp. 1 X  Myrmicinae 

Pheidole sp. 2 X X Myrmicinae 

Pheidole sp. 3 X X Myrmicinae 

Pheidole sp. 4  X Myrmicinae 

Pheidole sp. 5  X Myrmicinae 

Pheidole sp. 6  X Myrmicinae 

Pheidole sp. 7 X X Myrmicinae 

Pheidole sp. 8  X Myrmicinae 

Solenopsis saevissima X X Myrmicinae 

Tetramorium bicarinatum X  Myrmicinae 

Tetramorium simillimum X X Myrmicinae 

Brachymyrmex sp. 1 X X Formicinae 

Brachymyrmex sp. 2  X Formicinae 

Camponotus (Myrmmobrachys) sp. X  Formicinae 

Camponotus (Myrmmobrachys) crassus X  Formicinae 

Camponotus (Myrmaphaenus) fastigatus  X Formicinae 

Camponotus (Myrmothrix) atriceps X  Formicinae 

Camponotus (Tanaemyrmex) melanoticus  X  Formicinae 

Camponotus fuscocinctus X  Formicinae 

Paratrechina longicornis X  Formicinae 

Paratrechina sp.   X Formicinae 

Ectatomma edentatum X  Ponerinae 

Odontomachus haematodus  X Ponerinae 

Anochetus dieggensis  X Ponerinae 

Tapinoma melanocephalum X X Dolichoderinae 

TOTAL DE  ESPÉCIES  ENCONTRADAS 21 17  
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à estrutura física do hospital, já que são espécies que normalmente fazem seus  

ninhos em galhos de plantas caídos no chão ou em madeira oca, que podem ser 

rodapés e portais com defeito. FOWLER (1993) e BUENO & FOWLER (1994) 

citam que a presença de Camponotus nos hospitais é um indicativo de estruturas 

deficientes e que P. longicornis pode estar associada à higiene do ambiente, já que é 

uma espécie de tamanho pequeno, às vezes não sendo percebidas pelo pessoal da 

limpeza (BUENO & FOWLER, 1994), porém é uma espécie das mais invasoras e 

com alta capacidade de recrutamento se houver recurso alimentar por perto. Das 29  

espécies, a subfamília Myrmicinae foi a mais freqüente com 15 espécies, seguida 

pela Formicinae com 10, Ponerinae com 3, Dolichoderinae com apenas 1 espécie 

(Quadro 4). 

 A subfamília Myrmicinae foi a mais freqüente nas coletas dos Hospitais 

porque é uma subfamília que apresenta uma maior diversidade de espécies e de 

hábitos (FOWLER et al., 1991). As subfamílias Dolichoderinae e Ponerinae foram 

pouco representadas; isso possivelmente por serem formigas predadoras de outros 

artrópodes ou coletoras de “honeydew” e não comuns em ambientes perturbados, 

com poucas espécies em convívio humano (JAFFÉ, 1993).  

O Quadro 5 mostra o número das espécies encontradas em cada um dos 

ambientes internos do Hospital A, em cada uma das quatro épocas de coleta. O 

Quadro 6 traz as mesmas informações, para o Hospital B. 

Esse número de espécies, ao longo do ano, sofreu variações. Assim, 

observou-se que em dezembro (coleta 2), foram encontradas 16 espécies, 11 em 

março, 9 em junho e 10 em setembro (coleta 1), no Hospital A. No Hospital B, no 

mês de dezembro e no mês de setembro, foram coletados os mesmos números de 

espécies, enquanto nas coletas três e quatro o número de espécies de formigas sofreu 

decréscimo. Apesar da pouca variação na temperatura e umidade interna dos 

hospitais foi notado um decréscimo no número de espécies na quarta coleta.   

Do total de 40 ambientes do Hospital A, em apenas em uma enfermaria 

feminina não foi constatada a presença de formigas, durante as quatro coletas 
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(Quadro 5). Esse ambiente apesar de ser uma enfermaria com piso e revestimento 

danificado, possuindo frestas, o que poderia ter facilitado a nidificação das formigas, 

era uma ambiente próximo a um depósito com produtos de limpeza, podendo assim 

ter havido influência na ausência de formigas.  

Os ambientes podem mostrar-se mais ricos em espécies, a depender da época  

do  ano, variando de 0 a 7 (Quadro 5). Foi  observado  que o corredor da rouparia, 

que na primeira coleta apresentava-se com três espécies, na segunda com cinco e na 

terceira com duas, em junho, época  da quarta coleta, apresentou-se com apenas uma 

espécie.  Outro ambiente que também sofreu variação no número de espécies de 

formigas foi o corredor do ambulatório pois na primeira coleta foi encontrada uma 

espécie; na segunda 4 e na terceira e quarta coleta não foram encontradas espécies 

de formigas. Possivelmente essas espécies migraram dos ambientes menos 

aquecidos para os mais aquecidos por aparelhos elétricos.  

Ainda no Quadro 5 constata-se que em alguns ambientes havia maior 

freqüência das formigas. Estes foram o corredor do ambulatório, corredor em frente 

a enfermaria 9, rouparia, pediatria, corredor em frente a enfermaria 9, ambulatório 

central, enfermaria 13, corredor do Plamuv  e a enfermaria 8, que possuíam entre 

cinco e sete espécies. Esses ambientes apresentavam, em comum, o fato de estarem 

em contato direto com áreas externas. Outra característica em comum entre estes 

ambientes é o fato de possuírem um fluxo contínuo de pessoas, que podem estar 

transportando acidentalmente esses insetos de um lugar para outro, dentro das 

sacolas de supermercado que utilizam para levar lanches para parentes internados, 

através de suas próprias roupas ou em flores. Em seis ambientes, do Hospital A 

foram encontradas, durante as quatro coletas, quatro espécies e nos demais menos de 

quatro espécies.  

No Hospital B (Quadro 6) destacam-se o corredor central, Posto de 

enfermagem da ala A, corredor da ala D e a hemodiálise, possuindo três ou quatro 

espécies. Os demais ambientes tinham uma ou duas espécies,  sendo  que  a  

predominância  era  de  uma.  Nesse  hospital  destaca-se, também,  a área interna 2, 
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Quadro 5 – Número de espécies encontradas nos ambientes internos do Hospital A, 
por coleta, e número total de espécies em cada ambiente 

 

  Espécies encontradas  no Hospital A 
Código 

dos 
Ambiente

s 

Ambientes Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Número 
de 

espécies 
por 

ambiente 
2 Corredor da rouparia 3 5 2 1 7 

20 Corredor em frente a enfermaria 9 1 2 6 4 7 
1 Rouparia 2 3 1 3 6 

12 Pediatria 2 3 3 2 6 
37 Corredor em frente a enfermaria 8 3 4 2 2 6 
6 Ambulatório central 1 1 4 1 5 

16 Enfermaria 13 4 1 0 0 5 
19 Corredor – Plamuv 1 4 2 3 5 
36 Enfermaria 8 1 3 1 1 5 
3 Cozinha 0 1 3 3 4 
9 Corredor do ambulatório 1 4 0 0 4 

17 Enfermaria 16 2 2 3 1 4 
26 Corredor intermediário 1 2 3 1 4 
29 Apartamento 105 2 3 2 1 4 
41 Corredor da administração 2 2 2 2 4 
5 Raio X 2 0 1 0 3 

10 Farmácia 1 2 2 2 3 
11 Bloco cirúrgico 1 1 2 1 3 
15 Corredor da maternidade 1 3 2 1 3 
30 Apartamento 101 2 1 2 0 3 
32 Corredor das enfermarias masculinas 1 2 2 2 3 
33 Enfermaria 1 1 2 1 0 3 
39 Corredor em frente a central de 

imagens 
2 2 2 1 3 

7 Corredor central 2 2 2 1 2 
13 Corredor da central de imagens 1 2 1 1 2 
14 Berçario 1 1 1 1 2 
21 Banco de sangue 1 0 1 0 2 
23 Apartamento 115 0 1 1 1 2 
27 Apartamento 107 1 1 0 0 2 
24 Apartamento 117 2 0 1 1 2 
31 Sala de curativos 2 1 1 1 2 
34 Enfermaria 3 0 1 1 0 2 
35 Enfermaria 5 0 1 2 0 2 
4 Ortopedia 0 1 1 0 1 
8 Laboratório 0 1 0 1 1 

25 Apartamento 109 0 1 1 0 1 
28 Apartamento 128 0 0 1 1 1 
38 Eletro 0 0 0 1 1 
40 Maternidade 0 0 0 1 1 
18 Enfermaria 10 0 0 0 0 0 

Total de 
espécies 

encontrad
as por 
coleta 

  
11 

 
16 

 
10 

 
9 

 
21 
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Quadro 6 - Número de espécies encontradas nos ambientes internos do Hospital B, 
por coleta, e número total de espécies em cada ambiente 

 
  Espécies encontradas  no Hospital B 

Código 
dos 
Ambient
es 

Ambientes Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Número de 
espécies 
por 
ambiente 

29 Área interna 2  5 6 4 5 9 
33 Corredor – Ala D 1 2 3 1 4 
7 Corredor central 2 1 2 1 3 
15 Posto de enfermagem 1 1 1 0 3 
39 Hemodiálise 1 1 2 1 3 
12 Pediatria 1 1 2 1 2 
13 Corredor – Central de 

imagens 
1 1 1 1 2 

26 Corredor da capela 1 1 1 1 2 
30 Corredor – Faturamento 1 0 1 0 2 
31 Área interna 1 1 2 2 1 2 
48 Saguão da administração 2 1 2 1 2 
1 Rouparia 1 1 1 1 1 
2 Corredor da rouparia 1 1 1 1 1 
3 Cozinha 0 1 1 1 1 
4 Ortopedia 1 1 1 0 1 
5 Raio X 1 1 1 1 1 
6 Ambulatório central 1 1 1 0 1 
8 Laboratório 1 1 1 1 1 
9 Corredor da hemodiálise 1 1 1 1 1 
10 Farmácia 1 0 1 1 1 
11 Bloco cirúrgico 0 0 0 1 1 
14 Berçário 0 0 0 1 1 
16 Corredor – Ala A 1 1 1 1 1 
17 Apartamento 316 1 1 1 1 1 
18 Apartamento 302 0 0 1 0 1 
19 Apartamento 314 1 1 1 1 1 
20 Apartamento 304 0 0 1 0 1 
21 Apartamento 312 1 1 1 1 1 
23 Apartamento 310 0 1 1 1 1 
24 Apartamento 308 0 1 1 0 1 
25 Corredor da farmácia 1 1 1 0 1 
28 Plantão médico 1 0 1 1 1 
35 Enfermaria 405 0 0 0 1 1 
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37 Enfermaria 403 0 1 0 0 1 
38 Enfermaria 402 0 0 1 0 1 
40 Corredor – Ala E 1 0 1 0 1 
42 Enfermaria 1 0 0 1 0 1 
43 Enfermaria 3 1 0 0 0 1 
47 Enfermaria 504 0 0 1 0 1 
32 Posto de enfernagem da 

maternidade 
0 0 0 0 0 

34 Enfermaria 406 0 0 0 0 0 
36 Enfermaria 404 0 0 0 0 0 
Total de 
espécies 
encontra -
das por 
coleta 

 10 10 7 6 17 

com nove espécies, algumas delas coletadas exclusivamente neste ambiente: My. 

smithi, O. haematodus, Paratrechina sp., Pheidole sp 2 e S. saevissima.  

A área interna 2 é um local que possui características de ambientes externos, 

com jardins e plantas, ideais para que espécies típicas de áreas externas possam 

nidificar. Como por exemplo, pode-se citar os gêneros Pheidole e Paratrechina que 

foram encontradas nesse ambiente; essas formigas vivem em jardins, onde 

alimentam-se de “honeydew” e são predadoras de    parasitóides   (FOWLER et al., 

1991). Odontomachus  haematodus,  também encontrada nesse ambiente, é uma 

espécie tipicamente predadora, geralmente nidifica no perímetro das edificações 

adentrando apenas à procurar alimentos ou então, como nessa situação onde o 

hospital possui, no interior, uma área peculiar e atípica, a qual propicia a estas 

espécies um local onde podem não só encontrar alimento, mas também lugar para 

nidificar.  

Observa-se que em 25% dos ambientes, foram encontradas 2 espécies de 

formigas; 20% com 3 espécies; 15% tinha 1 ou 4 espécies; 10% com 5 espécies; 7 % 

dos ambientes com 6 e 5% dos ambientes tinha 7 espécies. Apenas em 3,0 % dos 

ambientes não foram coletadas formigas, no Hospital A. No Hospital B, pode-se 

constatar que em 62,8% dos ambientes foi encontrada apenas 1 espécie de formiga; 

3 espécies puderam ser encontradas em 6,8%; 2,0% tinham 4 ou 9 espécies; 14,7% e 

11,7% foram encontradas 2 e nenhuma espécie respectivamente (Quadro 7). 
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Na Figura 5, observa-se que, no Hospital A, as espécies mais freqüentes 

foram P. longicornis, T. melanocephalum, Tetramorium simillimum, C.  

fuscocinctus,  Camponotus  melanoticus e  Monomorium   floricola. No  Hospital   

B, igualmente aos resultados das coletas de formiga no exterior, houve a 

predominância de Pheidole sp. 5; Te. simillimum e O. haematodus ocorreram, só 

que em baixa freqüência.  

O Quadro 8 traz as espécies coletadas e identificadas pelo seu código e 

encontradas em  cada ambiente , no Hospital A. O Quadro 9 traz essas  informações, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 7 – Porcentagem de ambientes amostrados com seus respectivos número de espécies 

nos Hospitais A e B. Viçosa MG. 1999 – 2000 

 

 

Hospital A Hospital B Número de 

espécies nos 

ambientes 

Porcentagem de ambientes 

com formigas 

Porcentagem de ambientes com 

formigas 

0 3,0 11,7 

1 15,0 62,8 

2 25,0 14,7 

3 20,0 6,8 

4 15,0 2,0 

5 10,0 0,0 
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6 7,0 0,0 

7 5,0 0,0 

8 0,0 0,0 

9 0,0 2,0 
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para o Hospital B. Analisando-se esses dois quadros,percebeu-se que o Hospital A 

apresentou maior diversidade de espécies que o Hospital B.Neste último, há 

dominância de Pheidole sp. 5, sendo que as demais espécies ocorrem 

ocasionalmente.  

  O Quadro 10 mostra os valores médios, por coleta, da temperatura e da 

umidade relativa encontradas no interior dos hospitais, assim como a média anual 

das temperaturas e da umidade relativa dos ambientes. Foi verificado que, no 

Hospital A, em dezembro e março, as temperaturas permaneceram equivalentes, 

enquanto em setembro e junho, essas temperaturas eram menores. No Hospital B, 

apenas a temperatura de junho diferia das demais, por apresentar um decréscimo. 

Em relação à umidade relativa interna dos hospitais, foi verificado que ambos os 

hospitais apresentavam-se com umidade relativa baixa no mês de setembro. 

Nos Hospitais A e B foi observado que o tipo de piso exerce influência na 

quantidade de espécies de formigas encontradas. Através do teste t com P>0,05 foi 

constatado que, no tipo de piso vulcapiso, foram encontrados menores ocorrências 

de formigas que nos tipos cerâmica ou outros (piso batido, por exemplo) (Figura 6). 

O tipo de revestimento de parede influencia na ocorrência de formigas no ambiente. 

Foi constatado através do teste t com P>0,05 que ambientes que têm revestimento de 

parede de cerâmico, possuem mais  formigas. Provavelmente essa relação tem a ver 

com falhas que existem entre os azulejos, piso mal batido ou outro tipo de facilidade 

encontrada pelas  formigas, que sejam ideais para nidificação. 
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Quadro 8 – Espécies encontradas nos diversos ambientes do Hospital A, Viçosa,   
                   MG. 1999 – 2000 
 

Espécies encontradas  no Hospital A Código 
dos  

Ambiente
s 

Ambientes 
Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Total 

1 Rouparia 11, 44 31,42,44 27 11,42,43 6 
2 Corredor da rouparia 27,44 18,21,27,42,44 13,31 21 7 
3 Cozinha 0 42 11,13,42 13,27,42 4 
4 Ortopedia 0 27 27 0 1 
5 Raio X 27,42 0 11 0 3 
6 Ambulatório central 44 44 22,27,38,42 42 5 
7 Corredor central 27,42 27,42 27,42 42 2 
8 Laboratório 0 27 0 27 1 
9 Corredor do ambulatório 27 27,30,38,42 0 0 4 
10 Fármacia 42 4,42 4,42 21,42 3 
11 Bloco cirúrgico 42 42 27,42 22 3 
12 Pediatria 21,27 10,27,44 13,27,42 13,42 6 
13 Corredor da central de 

imagens 
27 27,36 27 27 2 

14 Berçário 42 27 42 42 2 
15 Corredor da maternidade 27 27,42,44 27,44 27 3 
16 Enfermaria 13 27,39,42,44 8 0 0 5 
17 Enfermaria 16 27,44 11,44 27,42,44 27 4 
18 Enfermaria 10 0 0 0 0 0 
19 Corredor do Plamuv 27 8,27,42,44 27,42 13,27,42 5 
20 Corredor em frente a 

enfermaria 9 
27 10,27 10,11,13,27,42,44 11,21,27,42 7 

21 Banco de sangue 4 0 11 0 2 
23 Apartamento 115 0 27 13 27 2 
24 Apartamento 117 27,42 0 27 27 2 
25 Apartamento 109 0 42 42 0 1 
26 Corredor intermediário 42 27,42 11,42,44 42 4 
27 Apartamento 107 42 27 0 0 2 
28 Apartamento 128 0 0 42 42 1 
29 Apartamento 105 27,42 27,42,44 27,42 11 4 
30 Apartamento 101 27,42 42 7,42 0 3 
31 Sala de curativos 27,42 27 27 27 2 
32 Corredor das enfermarias 

masculinas 
4 27,42 27,42 27,42 3 

33 Enfermaria 1 44 27,44 42 0 3 
34 Enfermaria  3 0 27 42 0 2 
35 Enfermaria 5 0 27 27,42 0 2 
36 Enfermaria 8 42 36,27,44 10 27 5 
37 Corredor em frente a enf  8 10,29,34 10,13,27,42 13,42 13,42 6 
38 Eletro 0 0 0 41 1 
39 Corredor em frente a 

central de imagens 
27,29 27,29 27,42 27 3 

40 Posto de enfermagem -
maternidade 

0 0 0 27 1 

41 Corredor da administração 27,44 11,27 42,44 42,44 4 

TOTAL  10 15 10 9 21 
Esp: 4= Brachymyrmex sp 1; 7= Camponotus crassus; 8= Camponotus sp.; 9= C. atriceps; 10= C. melanoticus; 11= C 

.fuscocinctus; 13= Crematogaster quadriformis; 18= Ectatomma edentatum; 21= Monomorium floricola; 22= M. 

pharaonis; 27= Paratrechina longicornis; 29= Pheidole fallax; 30= Pheidole sp. 2; 31= Pheidole sp.3; 34= Pheidole sp. 6; 



 43 
 
 
 

36= Pheidole sp. 9; 38= Pheidole sp. 1; 41= Solenopsis saevissima; 42= Tapinoma melanocephalum; 43= Tetramorium 
bicarinatum; 44= Te. Simillimum.  
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Quadro 9 – Espécies encontradas nos diversos ambientes do Hospital B, Viçosa, 
MG. 1999 – 2000 

 
  ESPÉCIES ENCONTRADAS  NO HOSPITAL B 

Código 
dos 

Ambiente
s 

Ambientes COLETA 1 COLETA 2 COLET
A 3 

COLET
A 4 

Total 

1 Rouparia 33 33 33 33 1 
2 Corredor da rouparia 33 33 33 33 1 
3 Cozinha 0 33 33 33 1 
4 Ortopedia 33 33 33 0 1 
5 Raio X 33 33 33 33 1 
6 Ambulatório central 33 33 33 0 1 
7 Corredor central 33,42 33 33,44 33 3 
8 Laboratório 33 33 33 33 1 
9 Corredor da hemodiálise 33 33 33 33 1 
10 Fármacia 33 0 33 33 1 
11 Bloco cirúrgico 0 0 0 33 1 
12 Pediatria 33 33 33,36 33 2 
13 Corredor da central de imagens 33 2 33 33 2 
14 Berçário 0 0 0 33 1 
15 Posto de enfermagem – Ala A 21 22 33 0 3 
16 Corredor – Ala A 33 33 33 33 1 
17 Apartamento 316 33 33 33 33 1 
18 Apartamento 302 0 0 33 0 1 
19 Apartamento 314 33 33 33 33 1 
20 Apartamento 304 0 0 33 0 1 
21 Apartamento 312 33 33 33 33 1 
23 Apartamento 310 0 33 33 33 1 
24 Apartamento308 0 33 33 0 1 
25 Corredor da fármacia 33 33 33 0 1 
26 Corredor da capela 33 6 33 33 2 
28 Plantão médico 33 0 33 33 1 
29 Área interna 2 25,30,31,41,44 23,25,28,30,31,

33 
25,30,33,4
4 

5,25,31,33,
44 

9 

30 Corredor – Faturamento 35 0 33 0 2 
31 Área interna 1 33 22,33 33 33 2 
32 Posto de enfermagem da 

maternidade 
0 0 0 0 0 

33 Corredor – Ala D 33 33,44 25,31,33 33 4 
34 Enfermaria 406 0 0 0 0 0 
35 Enfermaria 405 0 0 0 33 1 
36 Enfermaria 404 0 0 0 0 0 
37 Enfermaria 403 0 33 0 0 1 
38 Enfermaria 402 0 0 33 0 1 
39 Hemodiálise 33 33 33,44 42 3 
40 Corredor – Ala E 33 0 33 0 1 
42 Enfermaria 2 0 0 33 0 1 
43 Enfermaria 3 4 0 0 0 1 
44 Enfermaria 506 0 0 0 0 0 
45 Enfermaria 505 0 0 0 0 0 
46 Enfermaria 503 0 0 0 0 0 
47 Enfermaria 504 0 0 33 0 1 
48 Saguão da administração 21,33 33 5,33 33 2 

TOTAL  10 10 7 6 17 
Espécies:2= Anochetus diegensis; 4= Brachymyrmex sp. 1; 5= Brachymyrmex sp. 2; 6= Campontus fasstigatus; 21= 
Monomorium floricola; 22= M. pharaonis; 23= Mycocepurus smithi; 25= Odontomachus haematodus; 28= Praratrechina 
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sp. 1; 30= Pheidole sp. 2; 31= Pheidole sp. 3; 33= Pheidole  sp.5; 35= Pheidole sp. 8; 36= Pheidole sp. 9; 41= Solenopsis 
saevissima; 42= Tapinoma melanocephalum; 44= Tetramorium simillimum. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 10 - Valores máximos, médios e mínimos nos ambientes internos dos 

hospitais de  Viçosa, MG, coletados entre setembro de 1999 e junho 
de 2000 

 

Hospital  setembro dezembro março junho Média anual 

Média 23,4 25,2 25,9 23 

Mínima 19,5 22 25 20,5 

 

Temperatura 

Máxima 27,5 28 27 27 

24,6 

Média 69 79 81 82 

Mínima 50 66 73 72 

 

 

     A 

 Umidade  

relativa (°C) 

Máxima 87 93 87 95 

78 

Média 25 25,8 25,2 22,9 

Mínima 21 22,5 22 21,5 

 

Temperatura 

Máxima 28 28 28 24 

24,8 

Média 71 81 84 81 

Mínima 49 74 68 74 

 

 

     B 

 

 

Umidade  

relativa (°C) 

Máxima 87 87 94 89 

79 
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No ítem material de limpeza utilizado, observou-se que a redução das 

espécies de formigas pode ser devido à combinação do número de vezes em que é 

feito a limpeza com o material de limpeza utilizado. No entanto,  foi observado que 

quando usa-se álcool, hipoclorito e palha de aço, ou usa-se álcool e sabão o número 

de espécie de formigas nesses diminuem nesses ambientes. (Figura 6). Em relação à 

presença de formigas, também, através  do teste t com P>0,05 observou-se que não 

há diferença significativa entre os ambientes que tinham alimento e  os que não 

tinham alimento. Essa constatação  deve-se ao fato de que existem muitos ninhos de 

formigas  em   diversas áreas dos hospitais. As formigas nem sempre estavam ali 

pela presença do alimento, mas pela facilidade de encontrar um ambiente protegido 

(Figura 7 ).     

Em relação ao trânsito de pessoas observou-se, através do teste t, com P>0,05 

que ambiente com maior trânsito levou à ocorrência de menor número de formigas. 

Apesar de ser uma das características das formigas urbanas, o fato de utilizar-se do 

transporte acidental do homem, para levá-las às grandes distâncias, foi constatado 

que nos Hospitais A e B de Viçosa, as espécies eram mais comuns em ambientes 

menos conturbados, talvez pelo fato de que um maior fluxo de pessoas, ocorra uma 

interferência na atividade de forrageamento das formigas, através da interrupção de 

comunicação (feromônio de trilha) (Figura 7). 

A ocorrência de conexão (portas e janelas) entre os ambientes externos e 

internos favoreceu a ocorrência de formigas. Através do teste t, com P>0,05 

verificou-se que é significativa a diferença  na ocorrência de formigas em ambientes 

que possuem conexão com o meio externo e os que não possuem. No Hospital B, 

por exemplo, esse fato pode ser claramente visualizado enquanto no Hospital A, em 

razão de possuir estrutura física com frestas, o que pode facilitar a nidificação das 

formigas, notou-se pouca diferença. O fato de possuir conexão com o meio externo 

favorece o contato desses insetos com o ambiente (Figura 7).  

Em ambos os hospitais, observou-se que o tempo desde a reforma não 

influenciou necessariamente na ocorrência de formigas nos ambientes. Isso deve-se 
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Figura 6 – Freqüência de  ocorrência de formigas  nos diferentes  tipos  de  piso, 
revestimento de parede, material de limpeza utilizada e freqüência de 
limpeza, nos Hospitais A e B. Viçosa, MG. 1999 – 2000. 
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ao fato, de que quando os operários estão trabalhando nesse ambiente, 

provavelmente transportem formigas de um lugar para outro. Também os hospitais 

podem possuir muitos ninhos espalhados no seu interior; além de existir conexão 

com o exterior, colônias próximas provavelmente fragmentaram-se e operárias e 

rainha (s) passaram a ocupar a nova área, antes não ocupada (Figura 8). 

 Também, usando teste t, foi verificado que a dedetização não implicou no 

decréscimo do número de espécies de formigas no Hospital A. Na dedetização 

provavelmente utilizou-se inseticida de contato. Esse tipo de dedetização não é 

recomendado por ser pouco eficiente contra as formigas, e pode causar sérios 

problemas, como por exemplo, a fragmentação dos ninhos. Assim, onde antes só 

havia a presença de uma colônia, haverá a existência de vários ninhos por causa da 

dedetização incorreta. Outro fato que contribui para a pouca diferença entre o 

número de espécie de formigas que ocorrem ambientes dedetizados e os não 

dedetizados é quando a dedetização é efetuada apenas numa das alas ou andares e 

não no hospital como um todo, o que acarreta a migração dos ninhos, ou parte deles. 

No Hospital B, houve diferença significativa, usando-se o teste t onde P>0,05.  

Nesse hospital, a dedetização é feita em todos os ambientes, o que leva à diminuição 

da ocorrência de formigas (Figura 8).  

No Quadro 11 são mostrados os valores médios da ocorrência  das formigas 

mais freqüentes. Paratrechina longicornis é uma espécie que se encontra mais em 

ambientes que possuem revestimento do tipo cerâmico, enquanto Tapinoma 

melanocephalum, Tetramorium simillimum e Pheidole sp. 5 preferem ambientes que 

possuam outro tipo de revestimento que não é vulcapiso nem cerâmico. Em relação 

ao tipo de revestimento das paredes, P. longicornis e Te. simillimum preferem os 

ambientes revestidos, ao passo que as outras espécies preferem os ambientes 

revestidos de cerâmica.  

Em relação ao estado de conservação, observou-se uma grande variedade de 

preferência entre as espécies que mais freqüentam os ambientes hospitalares. Por 

exemplo,  em  locais  de  péssimo  estado  de  conservação,  P. longicornis  é a  mais 
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Figura 7 – Número médio de  ocorrência de formigas em  relação à presença de frag- 
                  mentos de alimento, ao trânsito de pessoas estranhas ao ambiente, ao esta 
                  do  de conservação do ambiente e a conexão do ambiente ao exterior, nos 
                  Hospitais A e B de Viçosa, MG. 1999 – 2000. 
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Figura 8 – Número médio de ocorrência de formigas em relação ao tempo de  

reforma do  ambiente e ao tempo desde a dedetização, nos Hospitais A e 
B de Viçosa, MG. 1999 – 2000. 
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freqüente. Outras espécies freqüentam os ambientes com boas condições de 

conservação. Tapinoma melanocephalum e Te. simillimum são espécies que 

preferem ambientes em ótimo estado de conservação (SILVA & LOECK, 1999).  

 Quanto à relação entre a freqüência de espécies formigas e o material de 

limpeza utilizado, não foi grande a diferença sendo que as formigas preferiram 

freqüentar ambientes que foram limpos com produtos contendo álcool e sabão, no 

Hospital A e no Hospital B hipoclorito, sabão, sapólio, álcool e palha de aço. Esses 

materiais de limpeza parecem não exercer sobre a presença de formigas no 

ambiente. Foi constatado que T. melanocephalum preferiu ambientes limpos mais 

freqüentemente, enquanto, as espécies P. longicornis, Te. simillimum e Pheidole sp. 

5 preferiram os ambientes com menor freqüência de limpeza. Para BUENO & 

FOWLER (1994) a presença das espécies T. melanocephalum, P. longicornis e M. 

pharaonis está relacionada com a higiene do ambiente. 

Todas as espécies, exceto Pheidole sp. 5, preferiram ambientes com 

alimentos    aos   que  não  os   possuíam.  As   espécies  do  gênero  Pheidole    não  

 



 

            Quadro 11 - Número médio de ocorrência da  espécies de formigas mais freqüentes em relação às condições do ambiente em ambos    

os hospitais 

 

 HOSPITAL A e B 
 Paratrechina 

lomgicornis 

Tapinoma 

melanocephalum 

Tetramorium 

similimum 

Pheidole sp. 5

TIPO DE PISO:         Cerâmico 
                                    Vulcapiso 
                                    Outros    

2,3 
1,9 
1,8 

1,3 
1,7 
2,1 

0,1 
0,6 
1,0 

2,7 
1,9 
4 

TIPO DE REVESTIMENTO:          Cerâmico 
                                                          Outros  

1,2 
2,1 

2,0 
1,6 

0,7 
0,6 

2,7 
2,3 

MATERIAL DE LIMPEZA:   Álcool, Sabão, 
Sapólio,                       Hipoclorito e Bombril 
                                                  Sabão, Álcool 
                                                   Hipoclorito e 
Álcool  
                                                   Outros  

2,0 
 

1,0 
1,5 
1,0 

1,5 
 

3,0 
4,0 
3,0 

0,7 
 

0 
0 
0 

2,4 
 

2,7 
2,0 
0 

FREQUÊNCIA DA LIMPEZA:  Três vezes ou 
menos 
                                                                  Mais de 
três vezes 

1,9 
1,0 

1,6 
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0,6 
0 

2,6 
1,8 
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1,5 
2,1 
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0,5 
0,6 
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AO AMBIENTE:                                  Não  
                                                               Sim  

 
1,1 
2,1 

 
2,0 
1,6 

 
0,5 
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2,5 
2,3 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO:        Péssimo 
                                                              Ruim 
                                                              Bom 
                                                              Excelente 

1,5 
1,8 
2,3 
2,7 

1,8 
1,3 
1,7 
3,0 

0,2 
0,8 
0,6 
0,7 

0,9 
1,9 
3,4 
2,5 



 

CONEXÃO COM AMBIENTES EXTERNOS:  
Ausente 
                                                                                
Presente 

1,7 
2,4 

1,6 
2,0 

0,4 
1,3 

1,5 
2,7 

TEMPO DESDE A REFORMA DO AMBIENTE: 
                                                      Menos Que 
Quatro Meses 
                                                      Entre Quatro E 
Onze Meses 
                                                       Maior Que Onze 
Meses 

 
0,2 
1,8 
2,2 

 
2,0 
1,8 
1,6 

 
1,0 
0,5 
0,7 

 
1,0 
1,6 
2,9 

DEDETIZAÇÃO:     Há Mais De Um Ano   
                                   Há Menos De Um Ano    

0,4 
2,1 

1,2 
1,8 

0 
0,7 

3,5 
0,5 

 
 



  

 

necessariamente dependem dos recursos alimentares do hospital. São caracterizadas 

por habitarem jardins e fazerem seus ninhos na base de plantas ornamentais 

(KLOTZ et al., 1995). Segundo BUENO & FOWLER (1994), esses ninhos são 

próximos à fonte alimentar, podendo ser dentro ou fora dos ho spitais. 

Somente P. longicornis parece estar mais associada a locais que possuam 

grande fluxo de pessoas estranhas ao ambiente. É uma espécie que explora e 

coloniza locais com forte impacto antrópico. No norte dos Estados Unidos essa 

espécie invade construções à procura de carnes, gorduras e doces (THOMPSON, 

1990). 

 Em locais que possuíam conexão com ambientes externos, as espécies P. 

longicornis, Te. simillimum e Pheidole sp. 5 e T. melanocephalum  foram mais 

freqüentes do que nos lugares mais isolados do exterior. Provavelmente os ninhos 

dessas espécies localizavam-se nas imediações dos hospitais, de modo que elas só 

passavam para o interior apenas para forragear. 

 O tempo de reforma influenciou na presença de P. longicornis e Pheidole sp. 

5. Essas espécies foram mais freqüentemente encontradas em ambientes mais 

antigos, em relação ao tempo de reforma. Provavelmente nesses locais, havia mais 

facilidade em encontrar lugar para nidificação. Por outro lado, as espécies T. 

melanocephalum e Te. simillimum preferiram os ambientes recentemente 

reformados, o que sugere que essas espécies preferem ambientes que provavelmente 

não tenham ainda outras espécies, evitando assim, competição.  

A dedetização influenciou na ocorrência de determinadas espécies. Em 

ambientes que haviam sido dedetizados há menos de um ano, as espécies P. 

longicornis, Te. simillimum e T. melanocephalum  eram pouco freqüentes. No caso 

da espécie Pheidole sp. 5, a dedetização não surtiu efeito. Provavelmente, o produto 

utilizado não era eficaz contra esta formiga ou estava sendo usado de maneira 

incorreta. As espécies do gênero Pheidole provavelmente exigem uma quantidade de 

produto mais concentrado do que o que está sendo aplicado. 

Nas plantas dos Hospitais A e B, Figuras 9 e 10, estão representadas as 



  

 

espécies de formigas pelos seus códigos nos respectivos ambientes internos e 

externos, em que as mesmas foram encontradas. Pôde-se constatar,  com base no 

comportamento das espécies Camponotus sp., Paratrechina sp, Pheidole sp., 

Solenopsis saevissima  e Pyramica eggersi, as quais fazem seus ninhos no solo, em 

tronco de árvore ou em folhas das plantas caídas no chão, que estas espécies estão 

frequentando o interior dos hospitais apenas à procura de alimento. Isso sugere que a 

presença de jardins ao redor e mesmo dentro dos ambientes internos, como foi 

constatado nos dois hospitais da cidade de Viçosa, não é recomendada. A presença 

de plantas ao seu redor contribuiu para a presença de formigas nos ambientes 

internos.  

O estudo da comunidade de formigas em ambientes hospitalares e os testes 

usando iscas de ácido bórico para controlar essas formigas nesses ambientes deverão 

contribuir para o conhecimento sobre a biologia e comportamento, auxiliando ainda 

o controle e a melhor maneira de prevenir esses locais da presença desses insetos. 

Devido ao pouco conhecimento se tornam necessários estudos mais 

abrangentes sobre como ocorre a disseminação de patógenos pelas formigas e novas 

pesquisas para otimizar o controle destes insetos. 

 

 

3.3. Recomendações 

 

 

A ocorrência de  formigas em ambientes hospitalares pode ser atribuída ao 

tipo de revestimento utilizado. O revestimento do tipo cerâmico deve ser evitado, 

pois este, quando mal colocado, possibilita entre seus espaços vazios, ambientes 

propícios para instalação de formigueiros.  

Não devem existir, nos hospitais espaços vazios entre azulejos, rodapés e 

frestas, pois facilitam a nidificação ou o acesso à alimentação pelas formigas. 

Quando se utilizar rodapés de madeira deve-se ter cuidado com a manutenção 



  

 

evitando deixar que estes se estraguem e formem um local de provável nidificação. 

A construção da parede possuindo uma ligeira inclinação no seu rodapé é 

recomendada. 

Jardins e plantas em vasos podem contribuir para a presença de formigas nos 

hospitais, uma vez que muitas espécies além de nidificar nesse tipo de ambiente,  

alimentam-se do “honeydew” excretado por insetos sugadores associados aos 

vegetais. 

Para dedetizar os hospitais é necessário usar um inseticida que mate as 

formigas por ingestão e cada dedetização deve ser realizada no hospital em uma 

única vez.  

Algumas espécies de formigas são encontradas não só no interior dos 

hospitais como também no exterior. Dessa forma, observa-se que muitas dessas 

espécies podem ser facilmente controladas, aplicando-se apenas um inseticida na 

periferia.  

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 - Código das espécies de formigas encontradas e o  respectivo ambiente  
em que  foram coletadas no Hospital A, de Viçosa, MG. 1999-2000. A 
legenda encontra-se na página 50. 



  

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 - Código das  espécies de formigas encontradas e o  respectivo  ambiente 
em  que  foram  coletadas no Hospital B, de Viçosa, MG. 1999-2000. A 
legenda encontra-se na página 50. 



  

 

 
 

 

Legendas das figuras 9 e 10 

 

CÓDIGO  ESPÉCIE 
1 Acromyrmex subterraneus molestans 

2 Anochetus diegensis 

3 Atta sexdens rubropilosa 

4 Brachymyrmex sp. 1 

5 Brachymyrmex sp. 2 

6 Camponotus (Myrmaphaenus) 

fastigatus 

7 Camponotus (Myrmobrachys) 
crassus 

8 Camponotus (Myrmobrachys) sp.  
9 Camponotus (Myrmothrix) atriceps 
10 Camponotus (Tanaemyrmex) 

melanoticus 
11 Camponotus fuscocinctus 

12 Camponotus rufipes 
13 Crematogaster gp. sp. quadriformis 
14 Cyphomyrmex sp. 2 
15 Cyphomymex transversus 

16 Cyphomyrmex  sp. 1 
17 Dorymyrmex brunneus 

18 Ectatomma edentatum 

19 Hypoponera sp.  
20 Linepithema humile 

21 Monomorium floricola 

22 Monomorium pharaonis 

23 Mycocepurus smithi 

24 Neivamyrmex orthonotus 

25 Odontomachus haematodus 

26 Pachycondyla striata 

27 Paratrechina longicornis 

28 Paratrechina sp. 
29 Pheidole fallax 

30 Pheidole sp. 2 

31 Pheidole sp. 3 

32 Pheidole sp. 4 

33 Pheidole sp. 5 

34 Pheidole sp. 6 

35 Pheidole sp. 7 

36 Pheidole sp. 8 



  

 

37 Pheidole sp. 9 

38 Pheidole sp. 1 

39 Pseudomyrmex sp. gp. pallidus 

40 Pyramica eggersi 

41 Solenopsis saevissima 

42 Tapinoma melanocephalum 

43 Tetramorium bicarinatum 

44 Tetramorium simillimum 

45 Wasmannia auropunctata 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. CONCLUSÕES 
 

O número de espécies de formigas coletadas no exterior dos hospitais foi 45, 

sendo 37 no exterior do Hospital A e 21 espécies no Hospital B.  

Não houve diferença entre o número de espécies coletadas durante o dia e a 

noite, no exterior dos hospitais. 

Pheidole fallax, Paratrechina longicornis, Camponotus fuscocinctus, 



  

 

Tetramorium simillimum, Pheidole sp. 3, Solenopsis saevissima e C. (Tanaemyrmex) 

melanoticus, foram as mais freqüentes no exterior do Hospital A. No exterior do 

Hospital B, Pheidole sp. 5 Odontomachus haematodus e C. (Tanaemyrmex) 

melanoticus prevaleceram. 

A temperatura influenciou no comportamento de forrageamento das formigas, 

quando estas encontravam-se no exterior dos hospitais. 

Foram encontradas 29 espécies no interior dos hospitais; 21 no Hospital A e 

17 no Hopital B, sendo nove espécies comuns a ambos os hospitais. 

No Hospital A observou-se-se maior diversidade de espécies, predominando 

Pheidole fallax, P. longicornis, C. fuscocinctus, Te. simillimum e Tapinoma 

melanocephalum. No Hospital B, houve a predominância de Pheidole sp. 5 embora 

Odontomachus haematodus e C. (Tanaemyrmex) melanoticus também estivessem 

presentes, só que em menor menor freqüência. 

Nos Hospitais A e B, o tipo de revestimento de parede e piso influenciou a 

ocorrência das formigas. Paratrechina longicornis foi predominante em ambiente 

que possuía revestimento cerâmico e em locais mal conservados, enquanto 

Tapinoma melanocephalum e Tetramorium simillimum predominaram em ambientes 

em ótimo estado de conservação. 

A presença de jardins no interior dos hospitais propiciou a ocorrência de 

formigas que normalmente não deveriam ser encontradas nequeles locais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 2 
 
 
 
 

EFICIÊNCIA DE ÁCIDO BÓRICO NO CONTROLE DE FORMIGAS 

HOSPITALARES 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

Devido ao incômodo causado pela simples presença das formigas aos 

moradores das residências e pelo fato das mesmas poderem transportar 

microorganismos patogênicos,  as formigas urbanas são alvo de diversas tentativas 



  

 

de controle. 

Recentemente nos Estados Unidos, as formigas urbanas foram consideradas 

pragas tão severas quanto as baratas, justificando investimento de milhões de dólares 

no seu controle (WHITMORE et al., 1992) e, segundo KLOTZ et al. (1997c), 

tornando-se um desafio à inovação de técnicas de controle. 

 São vários os estudos que têm como finalidade o desenvolvimento de iscas 

ideais para o controle das formigas. Em 1875 já havia tentativas para se controlar 

formigas urbanas (EDWARDS, 1986). Nas últimas décadas uma variedade de 

compostos orgânicos e inorgânicos foram utilizados no intuito de se obter o controle 

dessas formigas. Os métodos mais modernos baseiam-se no uso de inseticidas em 

pó, aerossóis  e reguladores do crescimento. Estes últimos são substâncias  que 

mimetizam a ação do hormônio juvenil ou inibem a reprodução, atuando no 

desenvolvimento larval ou postura  da rainha. Muitas vezes ocorrem erros nas 

estratégias de controle, sendo os métodos mais eficazes baseados na biologia e no 

comportamento desses insetos (BUENO & CAMPOS-FARINHA, 1999c).  

As formigas são ideais para o controle com iscas por causa dos seus hábitos 

alimentares: comportamento de recrutamento para os recursos alimentares usando 

odores nas trilhas e do ato de compartilhar alimento líquido entre as companheiras 

do ninho (através do uso da trofalaxia). Além disso, muitas espécies de formigas 

naturalmente alimentam-se de “honeydew” (excrementos açucarados expelido por 

espécies de homópteros) e, também, são adaptadas a coletar e transportar dietas 

líquidas. As iscas atrativas destinadas ao controle de formigas  são rapidamente 

coletadas e elas logo as transportam para o ninho, distribuindo-as entre as 

companheiras (KLOTZ & WILLIAMS, 1996). 

Os estudos mais recentes mostram que a eficiência dos produtos a serem 

testados vai depender da sua capacidade em atrair as operárias, dando-lhes 

condições para que transportem o produto tóxico até a colônia; da sua baixa 

concentração para que não se torne repelente às operárias, mas que seja de ação 

eliminatória (KLOTZ  et al., 1997a; KLOTZ et al., 1997b; BUENO & 



  

 

CAMPOS-FARINHA, 1999c). Além disso, a toxicidade aos mamíferos tem que ser 

baixa e preferencialmente não deve causar impacto ao meio ambiente.  

OI et al. (1996) testaram a eficiência de iscas tóxicas em Monomorium 

pharaonis (L.) no interior e perímetro de casas da cidade de Porto Rico, na Flórida, 

durante oito semanas. Nesse trabalho, os autores concluíram que a atividade de 

forrageamento dessas formigas tanto dentro como fora das residências diminuiu 

entre as semanas 1 e 4 de tratamento com o produto. Os reguladores de crescimento, 

fenoxicarbe e metropeno, foram utilizados no controle dessa mesma espécie por 

WILLIAMS (1990) e WILLIAMS & VAIL (1994). Em colônias de Solenopsis  

invicta foi usado piriproxifen, que é um inibidor da síntese da quitina ou seja, um 

regulador de crescimento  (VAIL & WILLIAMS, 1995). Foi observado que o uso 

desses inseticidas causa a redução da oviposição das rainhas, e a morte das operárias 

e das larvas. Também usou-se o piriproxifen em colônias de Pheidole megacephala 

(Fabricius), obtendo-se igual resultado em seis semanas (VAIL & WILLIAMS, 

1995).   

Iscas com baixa porcentagem de alguns ácidos também estão sendo usadas, 

adicionadas a dietas líquidas e têm-se mostrado eficientes.  O ácido bórico, como 

atrativo tóxico, mostrou-se eficiente em combater pragas urbanas como moscas 

domésticas (Musca domestica) L. (KLOTZ et al., 1997d; MULLENS & 

RODRIGUEZ 1992, HOGSETTE & KOEHLER, 1994), e a barata (Blatella 

germanica) (L.) (STRONG et al., 1993). Esse produto tem sido testado em diversas 

concentrações para o controle de formigas pragas urbanas.  

O ácido bórico torna-se ideal no controle das formigas por causa da sua baixa 

toxicidade aos mamíferos, sendo sua dose letal entre 300 a 400mg/kg, em ratos. O 

produto não tem mostrado perigo aparente ao entrar em contato com crianças e 

animais domésticos, além de ser altamente tóxico para as formigas (QUARLES, 

1992) e de poder ser  distribuído por trofalaxia entre as operárias da colônia. Além 

disso, é um ácido solúvel em água. No Brasil, esse produto pode ser facilmente 

obtido, o que não ocorre com os reguladores de crescimento que, segundo 



  

 

BUENO & CAMPOS-FARINHA (1999c), não existem no mercado nacional. 

KLOTZ & MOSS (1996) usaram o ácido bórico em concentrações de 0,02 a 

0,50% dissolvido em 10% de sacarose, como iscas tóxicas líquidas contra operárias 

de Camponotus abdominalis floridanus (Buckley). Os resultados mostraram que sob 

concentrações mais altas, esse ácido torna-se repelente para essa espécie. Resultados 

semelhantes foram obtidos por KLOTZ & MOSS (1996) e KLOTZ & WILLIAMS 

(1996). Em colônias de S. invicta, foi usado o ácido  bórico nas concentrações de 

0,02, 1 e 5% (KLOTZ et al., 1997a). Esses autores usando esse produto a 1% em 

solução de sacarose,  os autores conseguiram exterminar um grande número de 

operárias e larvas, não conseguindo, no entanto, matar as rainhas. Para o controle de 

Linepithema humile (Mayr), OLKOWSKI et al. (1991) recomendaram 2,7% do 

ácido bórico dissolvido em água. Já o uso desse ácido a 5% não foi recomendado 

por RUST & KNIGHT (1990) no controle dessa espécie. NEWTON (1980) 

conseguiu controlar, com sucesso, colônias de  M. pharaonis, usando 5 e 7% do 

ácido bórico. A variedade de respostas produzidas por esse produto pode ser 

resultado da quantidade de isca que a colônia ingere e do tempo de exposição da 

mesma (KLOTZ & MOSS, 1996).  

Os trabalhos sobre o controle de formigas urbanas a base de ácido bórico 

foram realizados em laboratórios ou em construções habitacionais nos Estados 

Unidos, onde se observava o comportamento de forrageamento das formigas e a 

posterior morte das colônias. Além desse produto, inúmeras técnicas estão sendo 

desenvolvidas para o combate das formigas caseiras no intuito de reduzir os riscos 

do tempo de exposição do produto ao meio ambiente e o contato com mamíferos.  

Pouco se conhece sobre o controle das formigas urbanas em hospitais. 

Devido a  escassez de estudos sobre métodos e técnicas de controle de formigas em 

residências e principalmente em ambientes hospitalares, este trabalho teve como 

objetivo testar a eficiência do uso de ácido bórico a 1% em solução de mel com água 

destilada, no controle de formigas em ambientes hospitalares. 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O teste de eficiência da isca tóxica foi realizado em dois hospitais de Viçosa – 

MG, durante os meses de setembro a dezembro de 2000. Foram utilizadas no total 

sete enfermarias no Hospital A e oito no Hospital B, pois em avaliações preliminares 

foram consideradas como sendo os ambientes de maior incidência de formigas. 

O experimento foi conduzido com base na metodologia utilizada por 

FOWLER & BUENO (1996) e KLOTZ & WILLIAMS (1996) onde as iscas foram 

acondicionadas em tubos plásticos de 4 cm de altura por 2,5 cm de diâmetro sendo 

colocado um por ambiente em pontos fixos (FOWLER & BUENO, 1996). Essas 



  

 

iscas foram deixadas nestes locais por 10 semanas (KLOTZ & WILLIAMS, 1996; 

WILLIAMS et al., 1997; e KLOTZ et al., 1997a).  

A cada semana, os tubinhos contendo as iscas tóxicas eram substituídos por 

iscas novas, colocadas no mesmo local e, a cada duas semanas era realizada uma 

coleta nesses ambientes. Estas eram efetuadas utilizando-se iscas a base de mel, 

como atrativo, colocadas no interior de pequenos tubos tipo anestésico de dentista, 

sem o ácido bórico, sendo essas iscas deixadas no mesmo ponto em que estavam as 

iscas tóxicas e retiradas após 24h. Visitas regulares aos ambientes amostrados eram 

efetuadas para saber se as espécies de formigas estavam forrageando nas iscas. 

Essas visitas consistiam apenas de observações visuais sem haver contato com a 

isca para não interferir no comportamento de forrageamento das espécies ali 

presentes (HAACK, 1991; OI et al., 1994). 

As iscas consistiam dos seguintes componentes: (1) 1g de ácido bórico 

(cristalino 99%, Sigma, St. Louis, MO) misturado a 94g de mel de abelha e 5g de 

água destilada. O ácido bórico era dissolvido na água destilada e então era 

adicionado mel. Os ingredientes eram misturados até que ficassem com aspecto de 

xarope. A concentração de 1% foi escolhida por já ter sido testada como 

concentração não repelente e  por ter produzido resultados satisfatórios (KLOTZ et 

al., 1997a).  

Para se verificar se as iscas de ácido bórico eram eficientes no controle de 

diversas espécies de formigas urbanas, foi feito um acompanhamento das espécies 

comparando-se a presença de espécies de formigas nos ambientes, cada duas 

semanas, depois da colocação das iscas do ácido bórico a 1%.  

Com esses dados, usou-se histogramas e tabelas para verificar a ocorrência 

das espécies  de formigas mais freqüentes em cada ambiente e o número de espécies 

encontradas. 

Pode-se verificar, através de tabelas, se as espécies de formigas que existiam 

em cada ambiente antes de se iniciar o controle eram  controladas com as iscas 



  

 

tóxicas, bem como o tempo (em semanas) necessário para o controle das espécies de 

formigas. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

O ácido bórico a 1% teve efeito na diminuição do número de espécies como 

mostra o Quadro 1. A coluna zero indica as espécies presentes em cada hospital, 

antes do início do tratamento com as iscas tóxicas do ácido bórico.  

 No Quadro 1 observa-se que as espécies Camponotus (Myrmobrachys) 

crassus, Crematogaster sp. gp. quadriformis, C. fuscocinctus e Tetramorium 

simillimum só foram encontradas durante o pré-tratamento ou semana zero, sendo 



  

 

que após a segunda semana de uso das iscas tóxicas, essas espécies desapareceram. 

A espécie Tapinoma melanocephalum só foi coletada até a quarta semana de uso do 

ácido bórico e Paratrechina longicornis só desapareceu a partir da sexta semana. O 

controle dessas espécies é determinado pelo tempo em que as mesmas são expostas 

ao tóxico e pela quantidade de ácido bórico que é colocada como ingrediente tóxico 

no preparo das iscas. Para cada espécie, preferencialmente, há uma quantidade de 

produto que deve ser usado, ressaltando-se que quantidades elevadas do produto 

repelem determinadas espécies e que baixas concentrações podem ser letais para as 

formigas (KLOTZ & WILLIAMS, 1996).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 1 – Espécies encontradas (X) antes e após a aplicação das iscas tóxicas do 
ácido bórico a 1%, nos Hospitais A e B de Viçosa - MG. 2000 

 

Hospital A Hospital B 

Semanas (Coletas) Semanas (Coletas) 

 

ESPÉCIES 

0 2 4 6 8 10 0 2 4 6 8 10 

Camponotus (Myrmobrachys) 

 crassus 

X            

Camponotus fuscocinctus X            



  

 

Crematogaster sp. gp.  

quadriformis 

X            

Linepithema humile     X X       

Paratrechina longicornis X  X X         

Pheidole sp. 5       X X X X X X 

Tapinoma melanocephalum X X X          

Tetramorium simillimum X      X      

Total de espécies encontradas 6      2      

  

 

 

 

 

 

O ácido bórico a 1% não causou efeito repelente  em todas as espécies de 

formigas encontradas em ambos os hospitais. Isso pôde ser observado, também, 

durante as visitas contínuas aos ambientes amostrados. Nessas ocasiões constatou-se 

que as espécies forrageavam nas iscas.  

Todas as espécies que existiam durante a fase do pré-tratamento ou semana 

zero desapareceram completamente após a sexta semana de tratamento. Linepithema 

humile, no entanto, que não foi observada, durante a fase do pré-tratamento apareceu 

apenas a partir da oitava semana do tratamento e na décima semana era a única 

espécie de formiga que persistia  nos ambientes amostrados do Hospital A. 

Linepithema humile mostra-se como uma espécie oportunista, que só ocorreu a partir 

do momento em que outras espécies foram eliminadas. Segundo HUMAN & 

GORDON (1999), L. humile é uma espécie que mostra evidência de competição 

com várias outras exibindo um comportamento agressivo. Ela nidifica em áreas com 

distúrbio, sendo capaz de substituir outras espécies de formigas (MAJER, 1994). Em 

ambientes em que ocorrem Tapinoma e Tetramorium não foi observada a presença 

de L. humile. Neste trabalho verificou-se que o ácido bórico a 1% não conseguiu 



  

 

eliminar esta espécie. RUST & KNIGHT (1990) e KNIGHT & RUST (1991), para 

obter o controle de colônia de L. humile, usaram 5% de gel desse produto, em 

colônias mantidas em laboratório e OLKOWSKI et al. (1991) usaram 2,7% de ácido 

bórico misturado em uma solução de água e açúcar, obtendo resultados satisfatórios 

durante o mesmo período.   

  No Hospital B, foram encontradas, no início  do tratamento duas espécies: 

Pheidole sp. 5 e Tetramorium simillimum. Esta última não foi mais observada após a 

segunda semana do tratamento, o que demonstra o efeito positivo do ácido bórico no 

controle dessa espécie. Pheidole sp. 5, ao contrário pode ser observada até a última 

semana da amostragem. Provavelmente, para se controlar essa espécie seria 

necessário um aumento na quantidade do ácido bórico ou do tempo de aplicação.  

Os Quadros 2 e 3 mostram os ambientes em que se encontravam cada espécie 

antes do tratamento do ácido bórico a 1%, no Hospital A e no Hospital B, 

respectivamente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2 – Espécies encontradas em cada enfermaria (Enf) do Hospital A, antes da 
aplicação das iscas tóxicas a base de ácido bórico. Viçosa, MG. 2000 

 

Espécies Enf. 1 Enf.  2 Enf. 3 Enf.  4 Enf.  5 Enf. 6 Enf.  7 

Camponotus (Myrmobrachys) crassus X       

Camponotus fuscocinctus  X      



  

 

Crematogaster sp. gp. quadriformis     X   

Paratrechina longicornis X X X  X X  

Tapinoma melanocephalum X X X X  X X 

Tetramorium simillimum  X      

 

 

Quadro 3 – Espécies encontradas em cada enfermaria (Enf) do Hospital B, antes da 
aplicação da isca tóxica a base de ácido bórico. Viçosa, MG. 2000  

  

Espécies Enf. 1  Enf. 2 Enf. 3 Enf. 4  Enf. 5  Enf. 6  Enf. 7  Enf. 8   

Pheidole sp. 5 X X X X X X X X 

Tetramorium simillimum      X   

 

 

 

 

 

 

 

 A Figura 1 mostra o número de espécie coletadas a cada semana por 

ambiente, no Hospital A. Observa-se que nas Enfermarias 2 e 4, por exemplo,  que 

possuíam quatro espécies e uma espécie, respectivamente, antes de começar o 

tratamento, na segunda semana após o uso do ácido bórico já não ocorria qualquer 

espécie. As Enfermarias 3 e 5 seguem o mesmo padrão, até a oitava semana do 

tratamento. No início do tratamento ambas apresentavam duas espécies e na sexta 

semana essas espécies não mais eram constatadas. Na Enfermaria 7 foram 

necessárias apenas duas semanas para haver o controle das espécies que 

encontravam-se ali presentes, enquanto nas Enfermarias 6 e 1 foram necessários 

quatro e seis semanas para se conseguir o mesmo efeito.  

 Em Pheidole sp. 5, encontrada no Hospital B, o ácido bórico parece não 

possuir efeito. A partir da segunda semana em que foi aplicada a isca tóxica do ácido 

bórico, em algumas enfermarias, não foi constatada a presença dessa espécie. 



  

 

Outros ambientes permaneceram inalterados, em relação à presença dessa espécie. 

Ressalta-se que para cada espécie, o tempo necessário para seu controle parece 

variar. A justificativa para que em algumas enfermarias se consiga controlar as 

espécies mais rápido que em outros está na biologia desses insetos. Muitos das 

enfermarias provavelmente têm mais de um ninho da mesma colônia o que acarreta 

maior tempo para o controle.  

 Nas Enfermarias 6 e 8, Pheidole sp. 5 que estava presente no início do 

tratamento com as iscas tóxicas, tornou-se ausente na quarta e oitava semana 

consecutivamente, voltando a ser presenciada nas mesmas enfermarias nas semanas 

seguintes. Provavelmente pode ter havido migração dessa espécie de formiga de um  

local para outro quando expostas às iscas de ácido bórico. Em relação à espécie Te. 

simillimum que foi constatada no início do tratamento em uma enfermaria, notou-se 

que a mesma não foi observada após a segunda semana do tratamento. É possível, 

portanto, controlar esta espécie com o uso do ácido bórico a 1% em apenas duas 

semanas de uso do produto. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
Figura 1 – Variação do número de espécies de formigas em função do tempo, após a aplicação do ácido 

bórico, no Hospital A. Viçosa, MG. 2000   
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Figura 2 – Variação do número de espécies de formigas em função do tempo, após a aplicação do ácido 
bórico, no Hospital B. Viçosa, MG. 2000   
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Das sete espécies de formigas que constavam inicialmente nas enfermarias de 

ambos os hospitais, quatro puderam ser combatidas com apenas duas semanas de 

uso das iscas a base de ácido bórico a 1%. São elas: Camponotus (Myrmobrachys) 

crassus, Crematogaster sp. gp . quadriformis C. fuscocinctus e Tetramorium 

simillimum. Portanto, pode-se recomendar a utilização do ácido bórico a 1% para o 

combate dessas espécies. 

Em relação a Pheidole sp. 5, Tapinoma melanocephalum e Paratrechina 

longicornis, uma maior concentração do produto deveria ser testada para que os 

resultados fossem considerados satisfatórios ou aumentar a duração da 

permanencia da isca tóxica A espécie T. melanocephalum levou quatro semanas 

para ser combatida; P. longicornis só desapareceu a partir da sexta semana após o 

tratamento com as iscas tóxicas.  

Em Pheidole sp. 5, o ácido bórico não surtiu efeito. 

 Linepithema humile foi considerada espécie oportunista, que só ocorreu a 

partir do momento em que outras espécies foram eliminadas. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. CONCLUSÕES 
 
 
 
 
 
 
 O ácido bórico a 1% não causou efeito repelente em todas as espécies de 

formigas encontradas nos hospitais.  

A eficiência das iscas tóxicas de ácido bórico pode variar de acordo à espécie 

de formiga a ser combatida.  

 O tempo requerido para o controle de formigas hospitalares com as iscas de 

ácido bórico a 1% dependerá da espécie de formiga presente no local. 

Pode ocorrer a invasão do ambiente em que foram controladas certas espécies 

por outras oportunistas. 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÕES GERAIS 
 

Este estudo permitiu a identificação das 45 espécies de formigas que 

ocorreram nos ambientes internos e externos de dois hospitais de Viçosa, MG.  

O número de espécies de formigas coletadas no exterior dos hospitais foi 44 e 

no interior foi 29. 

O Hospital A mostrou-se mais diversificado com 37 espécies de formigas no 

exterior e  21 espécies no interior, enquanto o Hospital B apresentou 21 espécies de 

formigas no exterior e 17 no interior. 

No Hospital A, Pheidole fallax, Paratrechina longicornis, Camponotus 

fuscocinctus, Tetramorium simillimum, Pheidole sp. 3, Solenopsis saevissima e C. 

(Tanaemyrmex) melanoticus foram espécies mais freqüentes no exterior; no seu 

interior P. fallax, P. longicornis, C. fuscocinctus, Te. simillimum e Tapinoma 

melanocephalum são mais frequentes. 

 No Hospital B, as espécies mais freqüentes no interior e no exterior foram: 

Pheidole sp. 5, Odontomachus haematodus e C. (Tanaemyrmex) melanoticus  

Nos Hospitais A e B, o tipo de revestimento de parede e piso influenciou a 



  

 

ocorrência de formigas.  

A temperatura influenciou no comportamento de forrageamento das formigas, 

quando estas encontravam-se no exterior dos hospitais. 

A presença de jardins no exterior dos hospitais facilitou a ocorrência de 

formigas. 

A isca de ácido bórico a 1% é promissora, pois não mata todas as formigas 

forrageadoras durante o seu transporte até o ninho e permite a redistribuição entre as 

formigas da colônia, através de trofalaxia.  

A eficiência do ácido bórico varia de acordo com a espécie de formiga a ser 

combatida e o tempo requerido para o controle dependerá da espécie de formiga 

presente no local. 

Pode ocorrer a invasão do ambiente em que foram combatidas algumas 

espécies por espécies oportunistas 
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Apêndice 1: Caracterização dos ambientes hospitalares estudados 

 

Questões aplicadas em cada Hospital 
 
 
Tipo de piso  

(0) Cerâmica 
(1) Madeira 
(2) Eucatex 
(3) Outros (cimento grosso) 
 

 
Tipo de revestimento (parede) 

(0) Cerâmica  
(1) Outros 
 

 
Material de limpeza 

(0) Hipoclorito, sabão, sapólio, álcool e palha 
(1) Sabão, álcool  
(2) Hipoclorito e álcool 
(3) Outros 

 
Número de vezes que limpeza o ambiente 
durante o dia 

(0) ≤ 3 
(1) > 3 
 

 
Alimento 

(0) Ausente  
(1) Presente 
 

 
Trânsito de pessoas estranhas ao 
ambiente 

(0) Pouco (≤ 3) 
(1) Muito  (> 3) 
 

 
 
Estado de conservação do ambiente 

(0) Péssimo – possuir rachaduras, frestas e 
deterioração, 
(1) Ruim – piso com rachadura ou frestas 
(2) Bom 
(2) Excelente 
 



  

 

 
Conexão com o ambiente externo 
(através de portas e janelas)  

(0) Ausente 
(1) Presente 
 

 
Reforma  

(0) Muito recente (≤ 3 meses) 
(1) Recente (entre 4 e 11 meses) 
(2) Antiga   (> que um ano) 
 

 
Dedetização 

 
(0) Não (> que um ano) 
(1) Sim  (< que um ano) 
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Apêndice 2 - Número médio de ocorrência de formigas por ambiente do Hospital 

A, em Viçosa, MG e as demais   características observadas.  

 HOSPITAL A 
 NÜMERO 

DE 
AMBIENTE

S 

NÚMERO DE 
OCORRÊNCIA 
DE FORMIGAS 

NÚMERO 
MÉDIO DE 

OCORRÊNC
POR 

AMBIENTES
TIPO DE PISO:                    Cerâmico                                               
                                              Vulcapiso 
                                               Outros    

7 
22 
9 

23 
64 
31 

3,3 
2,9 
3,4 

TIPO DE REVESTIMENTO: Cerâmico 
                                                Outros  

9 
29 

31 
87 

3,4 
3,0 

MATERIAL DE LIMPEZA:   Álcool, Sabão, 
Sapólio,                        Hipoclorito e Bombril 
                                                Sabão, Álcool 
                                                Hipoclorio e Álcool  
                                                 Outros 

34 
 

1 
2 
1 

103 
 

3 
8 
4 

3,0 
 

3,0 
4,0 
4,0 

FRÊQÜENCIA DA LIMPEZA: Três vezes ou 
menos         
Mais de três 
vezes 

                                                                   

36 
2 

114 
7 

3,2 
3,5 

FRAGMENTOS DE ALIMENTO:  Ausentes 
                                                          Presentes            

11 
27 

34 
84 

3,1 
3,1 

TRÂNSITO DE PESSOAS ESTRANHAS AO 
AMBIENTE:                             
Não  

                                                                Sim  

 
8 

30 

 
29 
89 

 
3,6 
3,0 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO:        Péssimo 
                                                              Ruim 
                                                              Bom 
                                                              Excelente 

6 
11 
18 
3 

22 
29 
56 
11 

3,7 
2,6 
3,1 
2,8 

CONEXÃO COM AMBIENTES EXTERNOS:      
Ausente 
                                                                                   
Presente 

28 
10 

83 
35 

3,0 
3,5 

TEMPO DESDE A REFORMA DO AMBIENTE: 
                                                      Menos Que 
Quatro Meses 
                                                      Entre Quatro E 
Onze Meses 
                                                      Maior Que Onze 
Meses 

 
4 

13 
21 

 
14 
40 
64 

 
3,5 
3,1 
3,0 
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DEDETIZAÇÃO:                        Há Mais De Um 
Ano   
                                                      Há Menos De 
Um Ano     

5 
33 

16 
102 

3,2 
3,1 

 
Apêndice 3  -  Número médio de ocorrência de formigas por ambiente do 

Hospital B, em Viçosa, MG e as demais características 

observadas. 

 HOSPITAL B 
 NÜMERO 

DE 
AMBIENTE

S 

NÚMERO DE 
OCORRÊNCIA 
DE FORMIGAS 

NÚMERO 
MÉDIO DE 

OCORRÊNCIA 
POR 

AMBIENTES
TIPO DE PISO:         Cerâmico 
                                    Vulcapiso 
                                    Outros    

16 
26 
4 

47 
52 
15 

2,9
2,0
3,8

TIPO DE REVESTIMENTO:          Cerâmico 
                                                          Outros  

11 
35 

32 
82 

2,9
2,3

MATERIAL DE LIMPEZA:   Álcool, Sabão, 
Sapólio,                           
Hipoclorito e Bombril 

                                                  Sabão, Álcool 
                                                   Hipoclorito e 
Álcool  
                                                   Outros  

41 
 

3 
2 
0 

101 
 
8 
5 
- 

2,5

2,7
2,5
-

FRÊQÜENCIA DA  LIMPEZA:  Três vezes ou 
menos 
                                                                  Menos de 
três vezes 

36 
10 

98 
16 

2,7
1,6

FRAGMENTOS DE ALIMENTO:       Ausentes 
                                                                Presentes           

12 
34 

34 
80 

2,8
2,4

TRÂNSITO DE PESSOAS ESTRANHAS  
AO AMBIENTE:                                  Não  
                                                               Sim  

 
14 
32 

 
39 
75 

2,8
2,3

ESTADO DE CONSERVAÇÃO:        Péssimo 
                                                              Ruim 
                                                              Bom 
                                                              Excelente 

9 
13 
20 
4 

14 
27 
65 
8 

1,6
2,1
3,3
2,0

CONEXÃO COM AMBIENTES EXTERNOS:  
Ausente 
                                                                                
Presente 

11 
35 

18 
96 

1,6
2,7



 
 

47 

TEMPO DESDE A REFORMA DO AMBIENTE: 
                                                      Menos Que 
Quatro Meses 
                                                      Entre Quatro E 
Onze Meses 
                                                       Maior Que Onze 
Meses 

 
5 

11 
30 

 
12 
19 
83 

2,4
1,7
2,8

DEDETIZAÇÃO:     Há Mais De Um Ano   
                                   Há Menos De Um Ano    

29 
17 

8 
31 

2,9
1,8
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